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A v i s o BB e s p e o l a e s 

DB. COKTE ItEAI-, medico—Co.wultó-
rio, rua 15 de Novembro, 81, do melo-
dia ás 3 . ReBidencia (provliwriamentt) 
rua do Rosario, 3 

, DB. JUL IO XAVIEK.—Clin ica radica 
fale parto» e de moléstias das sennRras 
—(íniBUltorio : rua Direita, 10-A.da 1 ás 
S h» .— Residencia: Cona. Ncbias, 4«. Tc 
kphonc, 202. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Clin ica 
medica, com especialidade—moléstias iier 
»osas, «yphilitica.i, do coração e pulmão 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te 
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
I , da 1 hora As 3. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO c ROCI IA KRAC10S0 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 10. 

{ DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me 
dico-cirorgica e especialmente moléstias 
dos orpams genito-urinaria», pelle c s//-
fhUU. Consultas da 1 tis 3, rua Quinze 
d» Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 5fi. Telephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
— Eseripiorio : rua do Commereio, 38-1). 
licsidencia: Consolado, 174—A. 

í H u i i u n u DO CANTO—AiiENTE 
LEILÕES—Auxiliado pelo estimado 
agente de leilões J . A . 

QU IR INO 
ixillado pelo ei 
ildea J . A . Leal; escripti 

e agencia, rua 8 . Bento, n . 35: teloplio-
«e, n. 877: residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DE 
ex-

Leal; escriptorlo 

I DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
euldadc de Medicina de Paris, especialis 
ta em ayphlll» e moléstias de pelle. Ke-
sideucia, rua D. Veridlana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

O ADVOGADO—Dr . Alberto O . P . <k 
Andrade tem seu eseripiorio A rua Capi-
t ão Salomão, antiga rua da Esperança, 
p . 11, sobrado, e sna residencia, á rim 
doa Andradas. n. 27, sendo encontrado no 
«scriptorio, ilas 11 horas da manhã ún 4 
lioras da tarde. 
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O dr. Murlim Francisco, em magistral 

artigo nesta folha, reivindicou para S. A. 

o «r. Coude d'Eu o verdadeiro jnizo que 

a historia imparcial far.i do abnegado 

brasileiro que com inexcedivel dedicação 

( desinteresse serviu A nos;;a patria. 

Nesse artigo disse : » 0 condo d'Eu f j i 

marechal do Exercito, conselheiro de Es-

tado, conselheiro de Guerra, commandan-

te em chefe do Exercito da triplico al-

liança na campanha do Paraguay. E 

exercício desses empregos não reccbcu 

nunca ordenado al^nm». 

JA tiv<i..o.» ouca-iíão do eiiiiUir egual 

conceito. 

E ' preciso que o falso jnizo com qne 

Bo procura deprimir t i o nobre e digno 

cidadão aos olhos do povo seja esmagado 

pela eloquência da verdade. 

Ninguom melhor do que a Martini Fran-

cisco, continuador das glorias imperecí-

veis dos Andradas, poderá ser couuuctti-

da essa honrosa tarefa. 

O conde d'Eu tem sido sein duvida o 

brasileiro mais calumniado em nossa pa-

tria; mas reparação completa lhe será fei-

ta em breve, collocando-o no coração do 

povo, que o abençoará com a sympathia 

a que tem direito. 

Era um usurário, diziam os seus des-

affectos, ou, antes, aquclies que de indus-

tria pretendiam illudir os incautos para 

mais facilmente alojar-so no poder c cs-

vasiar os cofres públicos, onerando-nos 

ainda com impostos intoleráveis e redu-

zindo o paiz A mais desoladora miséria. 

Entretanto, não só o calumniado nunca 

rccebcn dos cofres públicos um real se 

qtier, como ainda desembolsou não peque 

na quantia uo serviço da Nação . 

Foi assim que, quando regressou da 

guerra do Paraguay, coberto de gloria, 

pagou de seu bolso particular quantia 

superior a 48 contos, do comestíveis en 

viados aos sens companheiros de armas. 

Quantos bravos, quantas filhas de mi 

litares, quantos filhos de seres illustres 

recebiam e recebem ainda geucrosas pen-

sOes, com que se mantüm, sob delicada 

ordem expressa de que seus nomes já-

mais sejam revelados, para que o benefí-

cio fiquo completo ! 

Quantos moços de talento (do alguns, 

«abemos, oceupam posição elevada na Re-

publica) educaram-se, devido exclusiva-

mente aos recursos concedidos pelo con-

de d'Eu ? ! 

Entretanto, os delapidadores do Tliro 

no fomentaram a calumnia, certos de que 

o eiriemniado jámais se defenderia c me-

nos ainda revelaria a somma dos benefi-

cio» que dispensara. 

E os seus cortiços ? Eram casas que 

felizmente existem ainda e que podem ser 

vistas, situadas ás ruas de Paysandú, 

Roso e Guanabara, com duas e três ja 

relias de frente o quintal ao fundo e jar 

dim na frente, onde residiam familias po-

lires, que pagavam os alugueis quando 

queriam ou quando podiam. 

Jámais o conde d'Eu executou um in-

quilino sequer. 

A lista dos que pagavam era multo me-

nor do que a dos que não pagavam. 

_ Qnon lo esses prédios, depois do 1889, 

passaram a outros proprietários, essa po-

bre gente foi desalojada e fazia do vel-a 

entre lagrymas recordar saudosa o nome 

do seu benifeitor. 

E, entretanto, o condo d'Eu era nm ho-

mem pobre; quando a Republica o baniu, 

devia elle círca de setenta contos, que 

íoram immedialamente pagos com s pro-

ducto da venda de todos os aens prédios, 

qne sai pela alta phantastica que teve a 

propriedade urbana com a» eniissdea d* 

papel-moeda conseguiu «ttingir o paga-

mento da divida. , 

Os sens principies credores eram os 

Bancos do Braail e Commercial e o seu 

fiel mordomo, ao* q u e * mawlón de prom-

to diser que, n o prodneto dos prédios 

p i o ckegasse para o pagamento da divi-

da, satisfaria o restante, com juras, ga-

rantido com a saa legitima paterna. 

Ninguém mais do <jue elle preion a 

farda mi l« ar e melhor prova a i o podia 

dar do qne dedicando m u très filhos á 

eun fcp , daa armas oede f m a eem bri-

!ho, tino c orgulho para o nome brnsi 

lelro. 

Durante as regências de sua Esposa 

mostrou-se principe consorte constituído 

nal, respeitando as deliberações do go-

verno e n i o s« envolvendo absolutainento 

na administração publica. 

Quer no período dessas regeiicias, quer 

duranto o reinado do sr. D . Podro II, 

compromisso sagrado da Nação para com 

os voluntários da Patria jamais esquecido. 

Para os officios públicos, eram nnicn-

mente nomeados aquclies voluntários, c 

entro esses a preferencia dependia exclu-

sivamente dos serviços constantes da fé 

de officio. 

Tabclliãcs, eserivícs, officiaes de re-

gistro, carcereiros e outros das mais Ion. 

ginquas localidades do Brasil eram só 

mento exercidos por inválidos qne. derra-

maram o sangue pela honra nacional. 

E hoje ? Nenhum voluntário o nomeado 

pelo chefe da Nação, nem pelos governa-

dores dos Estados para aquclies ou outros 

cargos, dos quaes precisam para servir os 

amigos « reles politiqueiros. E ' essa a 

egualdadc e fraternidade da Republica ; 

quanto á liberdade, não falemos, para 

não recordar os assassinatos o os cubí-

culos da Casa de Correcção, onde encer-

raram chefes de fatníliu o cidadãos res-

peitáveis cheios do serviços á Patria, sus-

peitos de falta de syiupatüia pelos do-

minadores. 

Chefe de família, era o Conde. d'Eu o 

primeiro a dar exemplo ao povo dos de-

veres do esposo modelo e de pao aman-

tíssimo. 

A Republica, como bem disse Marlim 

Francisco, não só deixou dc pagar o que 

lhe devia, como se apossou dos scn:i 

bens particulares o do doto que o Parla-

mento legalmente votou por occasião do 

seu casamento com a Princcza D . Isabel. 

E quereis saber o motivo desse atten-

tado ? 

O governo provisorio favoreceu ao ge-

neral Dvonimo Cerqueira com a conces-

são da Estenda dc Ferro do Chopin, que 

feliz concessionário vendeu immediata 

mento por 4.000 contos a unia compa-

nhia, que iiara esse f im se organisou, 

dando prejuízos enormes aos aebionistas. 

Na respectiva concessão so declarava 

que todos os terrenos devolutos que o 

governo possuísse oil rieste a possuir na 

zona por onde percorresse a estrada per-

tenceriam gratuitamente ao feliz conces-

sionário . 

O sr. Dionysio conhecia, e bem, todos 

esses terrenos, pois os havia percorrido 

companhia do barào dc Capanema, 

na qualidade de membros da comuiissão 

«cientifica nomeada pelo governo impe-

rial. 

Pois bem; doze dias depois de feita a 

concessão, essas terras pertencentes ao 

Conde d'Eu foram pelo governo proviso-

rio entregues ao concessionário Dyoniaio, 

mais tarde ministro das Relações Exte-

riores. 

Eis a seriedade typlea desta Republica ! 

Foi o primeiro adliesista que teve a fi< 

publica, dizetn os republicanos, que pre-

tendem cnlculadamcutc menosprezar 

onde d 'Eu . 

Que vantagem teria o principe em con-

tinuar a servir gratuitaineute ao exercito 

republicano? 

Propositalmente, não querem os seus 

detractores coinpreheuder aquclla phrase, 

digna c altiva dc que delicadamente se 

serviu o conde d'Eu, para manifestar 

seu iiiexcedivel amor pelo Brasil. 

Na attenciosa declaração de que dese 

jaria continuar a servir ao Brasil, fazen-

do parte do seu exercito, o conde d'Eu 

foi o primeiro a levantar a barreira (|Ue 

o impossibilitava, declarando que infeliz 

mente os acontecimento.; o impediam de 

reatisur esse patriot ico dexe/o. 

Onde a ndhesão ? Só a enehergam 

aquclies que, dispostos a transigir com a 

propria consciência, procuram abrigar-se 

ú sombra dos homens eminentes, paru 

se justificarem do acto reprovado quo 

praticaram. 

Sc cm vez daqticllas expressões altivas 

o dignas, o conde d'Eu ailegasse os ser 

viços prestados ao paiz e compensados 

com a mais vil ingratidão, ou dirigisse 

aos seus antigos camaradas deshonrosos 

conceitos, chainar-lhc-iam despeitado. 

Ainda, se da carreira militar lhe pro-

viessem proventos ou quaesquer vanta-

gens, poderiam os seus inimigos attribuir-

lhe sordido interesse ; luas, longe disso 

cila só lhe proporcionou trabalhos, des-

pesas e desgostos. 

Honras, consideração pnblica, só pódc 

suppõr semelhante disparate quem por 

completo desconhece a elevada considera-

ção o a suprema destinação que cérca 

Conde d' Eu nas c&rtes mais cultas do 

velho inundo. 

Se algum dia, porém, a nossa Patria 

tiver de appcllar para o patriotismo dc 

seus filhos, o que Deus não permitta, 

para defender a honra ultrajada, ou re-

pellir o inimigo invasor, podem ficar 

certos todos os brasileiros de que o Conde 

d'Eu, deixando todas as commodidades e 

conforto da família, virá com seus très 

iiilios occupar o posto mais arriscado o 

defender a Honra do Brasil. 

Na desoladora desgraça qne nos cerca, 

conservemos ao menos a gratidão aos 

lions servidores da Patria e respeitemos 

os nossos homeas illustres, qne pelo nas-

cimento oa pelo coração se dedicaram ao 

Brasil, taes como Inhaúma, Barroso, Con-

de d'En e tantos outros, qne não podem ser 

esquecido» por aquellcs que sinceramente 

P o l i t i q u i c e » 

O Commereio de São Panio, convida-
do pelo orgam do governo a fazer algu-
mas i xeuvações nos ainiacs parlamentares 
de outr'ora. teve a maliciosa ídéa do ex-
cavar e publicar trechos dc brilhantes dis 
cursos, cin que o illustrc dr. Almeida No-
gueira criticava acerbamente a Republica 
o demonstrava as vantagens da fôrma do 
governo monarchica. 

O facto t verdadeiro, incontestavelmen-
te verdadeiro, mas nem por isso pôde ser 
posta em duvida a sinceridade dus senti-
mentos políticos do digno senador repu-
blicano . 

Oi. homens dc elevada intellcctaalidad 
não sâo, como nós outros obscuros bu-
cliurcis, escravos das idéas c adeptos tei-
mosos de partidos políticos. 

Elles não são letiehlstss dc determina-
da fôrma de governo e, como disse um 
dia o dr . Ilereuluno de Freitas, não são 
desses espíritos irrednetiveis, que não 
transigem, que se conservam sempre fir-
mes, numa luunotiilidade contraria ao pro-
gresso c á evolução natural das ideus. 

O dr . Almeida Nogueira foi, sem du-
vida alguma, monarchista convencido, 
exercendo outrora as fiincções de depu-
tado, cumpriu nirosamente o seu dever, 
levantando a palavra forte e erudita em 
prol da Monarchla, que soffria, então, os 
primeiros e violentos ataques dos orado 
res republicanos. 

Eu mesmo, disputando um logar nas 
galerias da antiça Assembléa Provincial, 
embasbaquei muitas vezes para o ilbis-
trado mestre e ajudei os espectadores 
monarchistas a applaudil-o desvairada e 
delirantemente. 

Mas vciu a Republica, quani mèmc-
o talentoso deputado não podia reco-

lher-se a inn ostracismo antl-patriotico, 
inútil e odioso. Serviu e serve lealmente 
a Republica ; a Patria lhe não pódc dar 
carta dc liberdade, não pódo dispeosar os 
seus grandes serviços. 

— Eu também fui monarchista cnraçiè 
o muitas vezes, rouco dc cntliusiasmo, 
berrei v i n s anciosos a S. M . o Impera-
dor 'santo homem !; que. para recoinpcn 
f-ar a minha dedicação, nomeou um pa-
rente meu iiara um emprego publico. 

Mas vciu n Republica e cu adheri. Aos 
invejosos e adversarios que dizem quo ri-
rei ctt.iaca, respondo, com justo orgulho, 
que não fiz mais do que seguir ilhistrcs 
xemplQs. 

J o i o DE S . 

C A . i w c x a j c o 

Antes da hora offic ial da abertura do 
mercado vigorava nos bancos a taxa de 
12 IjS, excepção do Comincreío e Industria 
em que vigorava a de 12 3[32. 

t> mercado abriu calino com os bancos 
sacando a 12 l|.s e o Comincrciale Italia-

< offercceudo 12 5|32. 
-Vs 11 horas gencrallsou-so a taxa da 

abertura. 

A' 1 hora todos o- bancos sacavam a 
12 3|rí2, o antes de 3 horas era geral a 
otação de 12 1(10. 

Nesta posição esteve o mercado até a 
ultima iiora fichando calmo. 

O inoviíucuto dc operações realizadas 
durante o dia foi insignificante. 

Os cxUaiüoa focam de 12 111G a n 
5|32, para o papei bajicario, c dc 12 
3[32 a 12 3|10, para o outro papel. 

Eis as 'Otaeôes do cambio fornecidas 
honteui pela lioLsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 12 3|32 
Paris 
Hamburgo 971 
Itália 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremou : 
Contra banqueiros, 12 i|lti a 12 1|S 
Contra a caixa matriz. 12 l|ltí a 12 1|S 

—A Praça do C--:nmercio recebeu os se-
guintes tch-grammas : 

R IO , 18 

E ' hoje feriado nesta praça. 

SANTOS, 20 
11—55 
12 1|H 
12 7 [32 

SA.VTOS, 20 

1'—.'•> 12 1|8 
12 3(lfi 

çado com a auspiciosa installação do Cea-

tro da Mocidade Monarchista, ao qual 

prometteu a sua valiosíssima c clficaa 

cooperação. 

Obrigado a regressar hontem para o 

Rio de Janeiro, o dr . Affonso Celso pede 

desculpa de não ter ido pessoalmente des-

pedlr-se dos numerosos amigos c correli-

gionários que o honraram com as soas vi-

sitas. 

Recebemos huntein a visita do sr. Stadt, 

niancr, representante da lhe Jlrasilian 

fíericir, do Rio de Janeiro, que vciu com-

missionado por essa folha, colher dados 

para um trabalho estatístico da lavoora 

e da futura safra do café no nosso lista-

do. Para esse fiin, o nosso collcga segue 

por estes dias a visitar as zonas caféei-

ras dc K. Paulo. 

No sal^o Steinicag, realisou-sc hontem, 

ás 7 horas da noite, a reunião d< • ronven-

ciouaes do Partido Republicano Dissiden-

te, A qual compareceram cerca de ccni re-

presentantes dos municípios do Estado. 

A reunião foi presidida pelo dr. Pru-

dente dc Moraes, secretariado pelos drs. 

Alfredo Guedes c Candido Motta. 

O dr . Prudente de Moraes, abrindo a 

sessão, expoz os fins da reunião, que 

consistiam em decidir se o Partido Re-

publicano Di sideute devia pleitear as 

eleições de março, para presidente e vice-

presidente da Republica. 

Depois do animada discussão, em que 

tomaram parte os drs. Baptista Pereira, 

Ctlso Garcia, Paula Novaes, Edmundo 

Fonseca, Julio dc Mesquita e Guimarães 

Júnior, a Convenção decidiu unanimemen-

te que o Part ido Dissidente plcitoarú 

aqucllns eleições. 

Quanto ás candidaturas á presidência 

B vice-prcsidencia da Republica, decidiu a 

asscinblca que seriam apresentadas cm 

reunião que se effeetuará hoje no logar 

que fõr designado. 

A reunião terminou ás 10 horas da 

noito. 

* As sessões preparatórias começarão no 

dia 20, uias a abertura solemne só será 

Teita eiy um dos primeiros dias do mar 

go, quando estará uo Ii io o numero ne-

cessário do congressistas. 

Sua Santidade o Papa Leão X I I I ofe-

recerá ao rei Affonso X l l l , por occasiáo 

,da sua coroação, nm valiosíssimo mosal-

(•», que representa a fachada da Basílica 

de S . Pedro, de Roma. 

desta folha, o* srs. Coeltio Netto, Augus-
to ('usta, commendador (Jome* Cardini, 
Eugene Holieoder, do Mewager de Saint-
Pan/ , capitão Francisco Ferdinando Cos 
<a o o Directório Moiiarehi.sta do E*iii-
,rito banto do Pinlial. 

E*tá em 8 . 1'aiiJo o dr. João Augusto 
de Sou/.-i FJfury, illustrc advogado em 
•Santa Rita do t'assa Quatro. 

Sa Estrella do Sul, no Esi .W, .Ir; Mi-
na«, foi descoberta uma nova mina dc 
diamantes. 

A maior das pedras at»» agora encon-
trada», foi dr coberta p f lo sr. José Laia 
de Francja. 

Vale, em estado bruto, cCrca de um 
conto de réis. 

Festejou Iiontem o seu primeiro anni-
yersario o nosso collcga O Limcircnxc, 
proficientemente dirigido pelo dr. Joa-
qu im Augnsto de Kurros Penteado. 

Nossas saudações. 

Está pnblkado o n. 'A da -Hrriila Mu-
8 hÊ?"'ca< 'l'1" pubiica em Santos, sol» a 
-fmibi i d i r e c t o do nosso disrincto collcga 

Olympio de Eirna. 

Barão de Pereira Franco 

Sabemos quo na reunião dc hontem do 

véu apresentar candidatos á I l ^ i t o de justiça qn. r por 
1 J ca scieneia iuriuira. 

iem ia do Estado, na vaga cio o f} a r£ 0 pCr« , :ra Era 

Baneario . . . 
Part icu lar . . 

Mercado, altno. 

Rancario 
Particular 

Mercado, estável. 

N o í a s 

O Commereio dc São Panlo só distri-

buirá brindes aos seus assignantes até 31 

do cQrrcnte niez. 

Partido Republicano Dissidente, 

venção re.sol 

iitura presidem 

ir. conselheiro Rodrigues Alves, que, sê  

gundo consta, resignará seu cargo no dia 

de fevereiro. 

* * * 
Ouvimo-? dizer que grande numero dc 

uonvencionaes escolherá o nomo <3o dr . 

Assis Rrasil para presidente da Repu-

blica. 

Ha otJtro.í rjtto—rfj*nrífa nos nomo» do«: 

srs. Quintino Boeayuva c Justo Cher-

mont, para presidente e vice-prcsidentc 

da Republica. 

0 Commereio dr São Pa alo só dl-:lri-

buo brindes aos sous assignantes até 31 

do corrente me/,. 

Está de servido hoje, na Directoria do 

Serviço Sanit-ario, das 11 ás H da tarde, 

o inspector sanitario, dr. Pereira da Cu-

nha, afim dc attcndeiwás pessoas que se 

desejarem vaccinar contra a varioia. 

que ebcuios Conforme telcgramma 
falleceu hontem. no Rio 'f«' .lain-iro, á 1 
hora da tarde, o líarr.» Pr-rfira Erari-
«•o, ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral. 

O Barflo de Pereira Frair o ',"iis<,lliei-
ro Luík Antonio 1'ereira 1'runeo > foi de-
putado e depois senador do Império pela 
prosincia da Bahia. Foi mi 
rinha e depois da Jusî ici , r 
Caxias e ('olepipe. 

Fora «la vida politica, <•: 
a magistratura, rendo si io 
to d»; uma das w a s da ( 
bargador da R"hçfío «lo f.'i 
depois mini.stro do Supremo 
leral. Sempre gosou d 

r.istro 

gabi 

Ma-

i r ie 

Con-1 taçfto como magistrado, 

I -nero 

Tribunal Fe 
excellente repu-
q ier por seu <-s-

'lUistr.!<:ùo 

tenta annos de e<ladf 
teria 

mais ou menos. 
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Í,faK«r uso das 

C K X T I P O 

DA MOCIDADE MONARCHISTA 

Conforme promet te mos, abrimos hoje 

espaço cm nossas columnas para o bri-

lhante discurso pronunciado ante-hontem 

pelo illustre brasileiro dr. Affonso Celso, 

na solemnidade da installação do Centro 

da Mocidade Monarchista : 

DISC 17USO VO LU. AFL'OKSO CEJ.HO — (O 

orador, no levantar bc, c toi/tja e 

ruidosamente a cri a m a do.) 

Ainda uma voy., agradeço os distinc 

çíes com que generosamente mc haveis 

ennobrecido. (.'Iiamastes-nn : acudi pres-

suroso e satisfeito, como satisfeito o pres-

suroso acudirei todas as vezes que mc 

chamardes e sempre qne se tratar, como 

hoie, dos altos interesses da Patria. Con-

sidero o vosso app*»llo uma honra insigne. 

Corresponder « «lie equivale a sua\c 

cumprimento de agradavei dever. 

Dizia um sanío : -E' mistér que aqnel 
lo que tem muito, dô muito ; que aquelle 
que tem pouco, dê pouco ; c que aquelle 
que nada tem, possua ao menos o desejo 
de dar ;—pois, deante de Deus. a boa 
vontade daqtielie que d.i, ou deseja dar, 
tem mais merecimento «lo que a inesmu 
dadiva. » 

Senhores, eu vos trago apenas o desejo 
de dar. (Xào apoiadonj A sessão qu a :a-
ba de celebrar-se bem pode ser denominada 
a festa da Esperança. Sim ; é duas vezes 
a festa da Esperan ,a. E ' a festa da Es-
perança, porque a promovestes e réali-
santes, vos, os moços, os campei»« « do 
fhluro, a resena, o thesouro, a confiança 
do paiz. E' ainda a fe.sla da Esperan»^, 
porque só das idéas hoje aqui aventadas, 
•;ó fio programma boje aqui l.-izarrament-
apregoado, só da bandeira da saudosa e 
inolvidável bandeira, hoje. aqui galiiardfi-
mente atritada aos sopros do vosso cívico 
enthu>»iasmo, da bamleira da ind« ]i"uden 
cia e »la aboli'.Ho, da band.ira >U. .los«' 
Bonifacio, de Ovorio e de (.'axias, da b:m-
deira de Riachuelo, •!<• i lumaytá de 
Aquidaóan, s-> d;u bandeira Jinperial po-
derá provir a salvação i: a rei.'eic ra<;ào 
do Brasil. (AupUiu M —Saíra de jmi-
ma."i. » 

í^otivo e apj.lnrdo o vosso or'.'or tno-
larehisla, moços mouarchistas. 

A Moiüirchia «'• o r mu dos jovcií' . 
Lanr;ae olho* .i Ili^io 
l.in ao ti'rono * - - - ;. i õ <i : 

I tendente dos Andradas, prototypo dc 
franqueza e hombridade, que, com a ele-
va-lo peculiar á sua raça. evangeüsa a 
nova proclamação da constituição politica 
fundada por seus preclaros avós em 
1822. lAjiplauHon. Palma*). 

Deante disso que nos resta fazer ? Se-
gundo a phrase de Seneca, popularisada 
pelo Conselheiro Lafayette, é estulto ten-
tar contra u vida de urn moribundo: é 
querer alcançar pela violência e pelo san-
gue o que a natureza, cedendo á necessi-
dade de suas leis, vai, dentro em pouco, 
dar de graça. E a Republica é um mori-
bundo. (Riso. Palmas). 

Resta-nos, porém, larga tarefa a exe-
cutar. Para isso. o Centro da Mocidade 
Monarchista será precioso e efficaz in-
strumento. 

Precisamos conquistar a adhesio de al-
guns moços transviados, nos quaos a pa 
lavra Republica exerce ainda supersticioso 
prestigie, moços que dedicam a essa pa-
lavra um culto fetichista, não reconhe-
e.-udo ou nüo querendo reconhecer quanto 
cila é oca e fallaciosa, nem os erros e os 
«•rimes que á sombra delia so commettern. 
(Muito bem ; muito bem 1. 

Precisamos angariar o apoio das pa-
trióticas classes armadas, iliudidas no seu 
civismo a l õ de Novembro, moslramlo-lhes 
•pie nenhuma prevenção existe para com 
ellas por parte dos monarchista^. Sob a 
Monarchin restaurada e experimentada, 
o exercito e a marinha hfto de gosar de 
maiores garantias e meliior poderão des-
empenhar a sua nobre tarefa, do que na 
Reõublica. (Muito bem ; muito bem). 

Precisamos declarar a quantos serviram 
e adheriram de boa fé á Republica que 
nada impede a sua entrada ou o seu re-
gresso para os nossos arraiaes, urna vez 
convencidos do haverem seguido caminho 
errado. Havemos de re» ebel-os alegre-
mente, como a filhos prodigos, sem re-
sentimentos nem desconfianças, esquecen-
do as antiga,«, divergências. (Milito bem : 
muito bem . 

Pre. isainos provar qne muitas das re 
formas effretuadas pela Republica se acha-
vam resolvidas pelo Império. O Império as 
realisaria, como realisou tantas outras. 
' orno rculisará todas as reclamadas pela 

ião popular. Não se volta 

ou 
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S A N T O S N-J M O N T 

, est i ! 
Va.vi 

amam essa Patr ia . 

PETHOKÍO 

L O T E R I A DE S PAULO 

A sorte grande dc.ca leredifada e ga-

rantida loteria, e i t rah iJa kontem, foi ven-

dida «m Santos ]*>. casa do ST. J o i o 

Braga. 

0 segando premio foi vendido era Soe-

corro pelos srs. Bilveira & Oliveira. 

Depois d*amanliã corre a seguinte lo-

teria d» S . Paulo. 

O pro fessor Faust ino 
continua a attewier *» j 
corarem. Baa Kedriço d 

»a« que opro-

ajrea, a. IS. 

Pelo nocturno dc hontem, seguia par. 

o Rio o nosso eminente correligionário e 

briJliante publicista dr. Affonso Celso, que 

viera a S . Paulo expressamente para as 

sistir á sessão solemne de ínstallaeão do 

Centro da Mocidade Monarchista, de que 

presidente houorarro, e a qnal, como 

virara os nossos leitores pela succinta no 

trcia inserta na edição dc hontem desta 

folha', revestiu nm brilho c uma solemni-

iade excepcionac.i, jámais observados em 

reuniões congenercs nesta capital. 

Durante a sua curta permanência entre 

nós, o dr. Affonso Celso recebeu as mais 

honrosas e significativas provas da esti-

ma c admirarão em que é tido no nosso 

meio social, sem distinci;ão de classes e 

nem de partidos. 

£ m Iami an, partiu s . e.TC., acompa-

nhado do nina commissdo do Centro da 

Mocidade Monarchista, com destino á Es-

tag io do Norte. 

AM o aguardavam algumas famílias e 

muitos amigos e admiradores, que ihe fo-

ram levar as despedidas*"" 

Dentre as pessoas, ruja presença pude-

mos notar, Icmbramo-nos^dos srs. dr 

Paula Lima c exina. família, conselheiro 

Maria do Valle o exma. família, dr . 

•Joio Mendes dc.Almeida, dr. Pennaforte 

Mendes de Almeida, dr . Raphaël Correia, 

dr . Amador Bueno, presidente do Centro 

Monarchista, dr. Camargo Aranha, dr. 

Pedro Lessa, dr . Affonso Arinos, dr. An 

gelo Mendes de Almeida, dr. Estevam 

Leão Bonrroul, dr. Arnaldo Cintra, dr . 

Paulino Silva, dr. Antonio 1'erreira de 

Castilho, coronel Eduardo Tavares, Coelho 

Mendes, Alberto Gentil de Castro, dr. An-

drade Silva, Ltriz f ionïsga Mendes de 

Almeida, presideate do Centro da Moci-

dade Monarchista, F . Ferreira Fran-

ça, Eugenia de Lima, Laerte Assum-

pção, Plinio Barreto, d r . Contode Maga 

Jháes, Antonio Carlos Conto de Maga-

lhães, Aristóteles éc Oliveira RrandAo e 

Arduino Bolivar, pel '0 Commereio dc São 

Panlo. 

8 . e*e. mostron-se muito satisfeito com 

a acolhida qne !be dispensaram os amigos 

No banquete que Ih ; foi offercrido em 

Ribeirão Preto, em retribuição a um brin-

de que lhe foi feito, o sr. general Fran-

cisco (J lyccrio, em longo discurso, respon-

deu sustentando o seu programma ante», 

rior, sobre autonomia dos municípios c 

representação das minorias. 

Declarou que nAo descansará cmquanto 

uilo conseguir a reforma eleitoral, capaz 

dc assegurar a liberdade e garantias <jfc; 

voto. 0 ostracismo cm que esteve a vigo* 

rou o seu amor pela Republica, voltando 

hoje com a actualidade politica, sem quei-

xas c resolvido a sustentar as iastituiyõe» 

liburaes. 

Dentro da Republica não haverá emba^ 

raços que impegam sua acção de chegar 

a verdade das eleições. Disso confiar n&j KQ. ' 

cfficacia dos costumes republicanos, de-

pendente apenas dos presidentes superio-

res ás paixões, leaes, honestos, serenos, 

circunspectos, respeitadores das leis 

tradições nacionacs. 

Em seguida, pediu ao povo brasileiro' 

aguarde confiante a nova éra da situação 

próxima. 

Quafci todos os jomaes de Paris, 
ante-hontem, publicam telegramma.; 
que os seus correspondentes de M , 
Carlo lhes eomnitmicam que o aeronauta 
brasileiro Snntos ftumont e.-.tá proe di ndo 
alli aos últimos prejiarativos ds sua {.ro-
xima travessia do Me iiterrancn, entre a 
costa do continente e a Cor;t;g:i. 

As ascensões preliminar s ao que »li-
xem os telegrammas, foram coroadas oo 
melhor resultado. 

Nos hotéis já se nota uma numoros.i 
ací-orreneia de forasteiros, especialmente 
inglezes o fraucaaes. que etnprehenderam 
a viagem com o objectivo especial <!«• as-
sistir á partida do navegador «los ares. 

P? geral a convicção du que a bèa es-
trella do corajoso aeronauta br,".si!-ir«» 
ainda desta vez o não desamparará. 
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salvaç i 
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Informam-nos que têm sido taes os pe-

didos da força e luz electrica á Liyht 

and Power que essa Companhia já en-

corumendou mais uma turbina de 4.000 

cavallos, dôbro dc qualquer das actuacs, 

,e qu-! estará funcciouando dentro de seia 

mezes. 

E x a m e s d e p r r p ^ r a í o r i o s 

Resultado dos exames de hontem : 

INOI.EZ 

Plenamente—Augusto Brar.t dc <'.'.,r\;.-
lho. Raurt íomes Porto, Christiano t.'arios 
Je Souza, Antonio Pinheiro Chagas e 1. iiz 
de Sampaio Freire. 

Simplesmente—Joaquim P. V. d'Ai 
cantara. Manoel R. de F. F< rtaz, Druurio 
V. d'A lean tarn' e Cyrill» Machado. 

POHTt.OirEZ 

Plenamente—Fran<-isco C. Barros Jn-
l i o r , Jarbas Ferraz e Antonio V. Mou-

o. 
Simplesmente— Ariosto Ferraz de Sou-

«a, PlirtTo dos Santos Barroso, Paul Mar-
c a n d o da Silva e Maximiano Ferraz. 

Reprovado, 1. 

ARITHMETIC A R ALOKBRA 

Plenamente—Antonio Lourenço Tibi-
f içá . 

Simplesmente—Victor E . do Sacra-
, piento,,'Oscar José Alves o Alfredo Ade-

lino da Mo tu . 
Reprovados, 2 . 
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Parece impossível 
Parece Impossirol, ma» é exacto, diz • 

Estudo. 

O juiz de Direito de 1'iraasununga, des-

pachando uma petição dos advogado» do 

dr. Vieira de Moraes, na qnal protestam 

contra n vlolaoüo das cartas qne este ci-

dadão, alli preso, expede e recebe, —pro-

feriu o srguiute despaclio : 

• Tendo sido informado de qne. nas pri-

sões da capital, nenhuma carta dos pre-

sos sái ou entra, sem que o seu conteú-

do seja dovidainente examinado, declara 

aos supplicantes que consultarei ao dr . 

presidente do Tribunal dc Justiça pelo 

primeiro correio, resolvendo o pedido de 

aecf.rdo coin a resposta que me fúr cn. 

viada.» 

Não creia o sr. conselheiro Rodrigoea 

Alves que estamos fazendo aqui uin arti-

go de opposiçáo. A dissidência republi-

cana, mais responsável por esta fôrma de 

governo do que os republicanos gover-

nistas, deve pagar, mesmo nentc mundo, 

as desgraças que a sua Republica ten) 

trazido ao povo brasileiro. 

Mas ha factos que causam alarma a 

que ferem os sentimentos da segurança 

geral e mesmo da fraternidade cliristl. 

O sigillo da correspondência e uni direi-

to individual, é um preceito constitucio-

nal. Isso que está sendo feito em Piras, 

siinn.nga, confessado pelo proprio juiz do 

Direito, é uma iniquidade sem nome, if 

um Inxo de tvrannia. 

Por honra da magistratura e da admi-

nistração das prisões desta capital, dé-

ramos que <• falsa a informarão a quo 

se refere o juiz de Direito de 1'irassu-

nunga. F.' falso qu", nas prisões da ca-

pita), tii ;! x' ,!,•'• nos cárceres destinados aos 

pr,--„s preventivamente, •nenhuma T.rta 
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FRANCE/ 

-CI ovis de Moraes ßar-

Publieareritos amanhã o discurso do sv* 

Plinio Barreto, na solemnidade da instal-

lação do Centro da Mocidade Monarchista 

Diz o P/tarol, de Juiz de Fora, que o 

dr. Silviano Brandão, accôrdo com 

dr. Rodrigues Alves, resolveu a construc-

çSo de nma estra.la de ferro que, partin-

do de Itajabá da Soledade, vá até ao al-

to da Mantiqueira, passando pelo valle 

de Bem fica, Lavrinbas e Campos dc S . 

Francisco. 

Kssa estrada, que ligará os dons Esta-

dos de Minas e S . Paulo, dará grande 

desenvolvimento áqnellas zonas, tendo si 

do tudo foito de accôrdo com o marechal 

Mallet, que encarregou o 12.° batalhão de 

Infantaria o diversos engenheiros milita-

res dos estudos e traçados da mesma es-

trada. 

Por todo este mez partirá aquelle ba-

talhão para Itajubá da Soledade, afim do 

dar innicio ao§ primeiros trabalhos. 

ü 
Sabe o Jornal qne os funcefonarios ê t 

Repartição Geral dos Telegraplios vfto 

começar a ceder nm dia de seus venci-

mentoj de rada mez, para constituir nm 

peenlio que será a p p l k a i o a festejar so-

lemneniente, em 1904, o rentenavio do 

eatabilecimcnfo do telegrapho no Brasil 

Plenamente 
ros. 

Simple*meatc—Joaquim G . Batalha. 
Augusto A . de Souza, João Cavalheiro. 
Antonio Bernardino da Costa «; Qoüoi 
Leite de Barros. 

Inhabilitados, 2. 

OKOGRAPffTA E ('HOROQKAPIIIA 

fíistincção—Antonio Rollo Filho. 
Plenamente— Agenor Novaes iur lim. 

Cyro Wcrneck d'AImeida, Indalee.io R de 
Aguiar e Juvenal de Toledo Pisa. 

Reprovado, 1. 

—Amanhã ás S horas, serão charifado 
á prova escripta e oral »Ie : 

r o unmr r z—An t on i o Lima. Antonio Ro-
drigues Pinto Junior, Augusto F . Lima. 
ATvino F . Lima. Ascendino Garcia Rosa, 
Antonio Fernandes Machado, João Cabral 
dc Medeiros, Henrique Ferreira Lopes. 

FRAXCEZ—A's « horas : Cyro W. rneek 
le Almeida, Manoel de O . Andrade l i 
Hio, Gastão Vidigal, Mauro Maiiieiro. José 
n . de Loyola, Joaquim A. Maranhão. 
Carlos Ráo, Basilio da Cunha. 

iNALEz—A's 7 1(2 horas : João de A. 
Leito Moraes Junior. Clóvis de Moraes 
Barroi , Octávio de Andrade Freitas, José 
Bontfhcjo ÍT. Pereira, Antonio B. da Cos-
fa, Joaquim Goncalves Batalha. Marcos 
i . Ribeira, Paulo Quartim Corrêa dr 
'Míjraes. 

ARITHMETIC E AT.OERRA — A's * hft 
ras : Luiz dc Sampaio Freire, Christian o 
Carlos de Sonza. João Candido dc Oíi-

Íeira, Murillo de Souza Campos. Antonio 
„ b de Paiva Azevedo Junior. Carlos Frau 
J f c ò de Paula. Deosíeriano dc Avelar 
]%gado, Thereziano de Magalhães Cha-
Ittn. 

OEOORAPIflA E f ffOnOOTIAPT?!A — A'S 11 
\}% horai : Octávio de Andrade Freitas, 

ftercia, Clodomiro V. de Souza 
brahim Wtbre, Antonio Lavieri, Pedro V. 
Ie A. Juni«r, Christians C . de Souza 

Octaviano Marcondes Machado. 

Conforme noticiámos, j á está airagnado 

o decreto convocando o Congresso 

deral para uma sesaão cxtraor<Hnftria 

do Ivstado, mo.;o que levará para a m 
rninaçào politica e ndmini.stralivu a f-'. 
pureza, a g».-i: rosio'a»lt-. a p < « . t m h i . - , 
ajianagios da quadra jir. « nil, ess • f.n 
não pôde oceorrer mi Rcpolili a. L.i:.tm: 
to nas nionar* li»a<. a mo.-idad j...--
iv»n«"!a.itemí'ntc um r ep r »n t a n t e na p 
sou t!o soberano, ou i:a do lier«b'ir-> 1 

Coroa, as Con-titui'.oes republicanas, « 
mo a qu«- desgra«;aflameute f.ii impo« 
ao fJrasil. «let . ini am que o [ 
da H' puhli.yi s"ja maior de trinta e 
•o annos. 

Christ»! morreu, sein ter attingido a 
de necessaria pura tão el<-vado i-ar^ 
- /,'fsadas; palma* . Só se alçam, 
.lidencia da Republica no outono da exí 
tencia,—gasto, desiUudido, cheio d«- odios 
do luctas, d-1 decepções, «In compr .rrm 
KOS, não raro ignóbeis. Na suprema ma 
gist ratura da Republica, não ha logar 
para os representantes da mocidade. Se-
rá acaso represent -.nte da mocidade o sr. 
Campos Salles ? Vai ser representante da 
mocidade o sr. Rodrigues Alves? Não: 
ss. exes, não representam con-a alguma, 
ou antes representam a compressão • a 
fraude, incompatíveis com a moei-Ldr. 
' Sa/i a de palmas). 

Igualmente, imo ha logar na direcção 
superior da Republica para as mu!her<\s, 
para o hello sexo, para v«js. minhas se-
nhoras. que constituis o em-aufo, o enle-
vo, a força da vida. Xa Republica, a mu-
lher não p«'»de presiflir «» ICstado, corno 
nas rnonarchias; não p de governar » -mo 

Nabel, 

Maria Thereza, 
llicriíiiuj. como 
quando nîo r 
pôde ocfupar : 
ratriz ou de uma rai 
princcza, cuja a» rão 

ie correligionários daítacapital e esperas dia 25 do proximo mez de fevereiro. 

Por ser deficiente a actnal fllnmiração ' 
^ J a rd im P u b l i e 0 prefeito municipal 

,*o dr. secretario da A g A d t & a 
gjain eoUoca.ioi aaqueite parqo -

Victoria, como Gui-
Redemptora; e, 

i • ou não goveru". não 
primazia de uma impe-

isorte, do uma 
pre gra« iosa, 

sempre benefi.-a, sentadas no tlirouo. 
I nas proximidades do throno. A Rejm-

blica ex' lúe as mulheres, como cxilu'.* os 
noeos. 

Ora, um regimen que exrlu» as mu-
lheres c os moços é um regimen inepto, 

um regimen eondemnado fSa/ra de pal-
mas). Bastava isto para repellil o. Mães, 
esposas, donzeílas, moços, erguei-vos con-
tra esse systema quo attenta assim con 
tra a vossa «ligni«Iade. qua conculca dest'-
arte os vossos direitos. (Pro longados 
appla n sós). 

Por esse e oatros motivos, a Rcpnbl i& 
rrnoti-sc ex »crada no Brasil. Doze an-

nos de cruel experiência patentearam a 
ruindade da sua índole, só produzindo mi-
sérias e desgraças. Não IKI possibilidade 

melhora. A Republica ha de ser sem-
pre o oue tem sido c é : o desgoverno, o 
lesealaoro, a vergonha. E ' da sua irre-
Juctivcl essencia viciosa. Já não somos os 
monarcliistas qne patenteamos os males 
por ella trazidos. 

São os proprios antigos, mai« insuspei-
tas e honestos republicanos. E r Alberto 
Salles, o intemerato irmão do presidente 
Campos Salles, antepondo sua consciência 
dc cjd idào aos la«;os de sangue e ás eon-
•eniencias partidirias e descrevendo 5 Re-
publica, no famosoBalanço Politi co* como 
reabnen*e eHa «f: um diluvio de lama, sal-
picado'de sangue. E ' Juli3 de Mesquita, 
o emerito publicfsé», demonstrando a in 
Ruffieiencia e o descredíto das instituições 
vigentes E ' Américo Wcrneck. ex ferre-
tar iò do governo de Minas, intciiigeneia 
c caracter de escol, com direito a ser tndo 
entre os republicados, pregando a restau-
ração como remédio nmeo in nossas des-
graças. E' Martiru Franciae.o, taiaberfl in-
tegro ©«-secretario <!o ajoveroo. taqrt»ein 
virtHüc e lãhxsto de eieJfio, genaiao des-
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nobilmeiite trueidadas. abaixo a pu-
i<-a ! ( Applansos, br m ,< >. 
Ern nome <YO ( 'omnurrin dr São 

Paulo, do f.Hurdad' «la dazrta 'ta T"r 
t/c. «la Tribuna, do Apostolo, .ie c. a 
de cem jornaes enipa«tehi'lo« saqueados, 
incendiados, abaixo a H»-publica ! ' Ap-
pla usos t. 

—Em uorne «|c. lanto sangue frat'-mo 
derramado, da riqueza publica anniquila-
tla, da unida«ie nacional compromettida, 
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•a. ni 'Ixo a Fit'pnhlif'u. 
:a ! l'aimas prolonga-

Ta. fin nnmp do rr,i,r,t1o a todas 
f sR,is desgraça*, --n, nnme do direito ? da 
justira, ,M.i nonm do passado o fiui nomo 
do futuro.—viva a Monarchia! ' Viratr. 

prolongadas arc.lainnrr)r* 
Falpi-vos. iia po„.'o, nn Imperatriz Ma-

ria Tlierrza. A representante da ide« mo-
'larclii, a no ítrasil e tainhem uma mulher. 
K' unia mulher illr'sfr, " n,na mnilier glo 
riosa. utna grande tira-ii.-ira. cm nada m-
menos á legendaria soberana austríaca. 
Vosaa coragem egualniente, moços lirasi-
leíros, em nada inferior á dos eavalhei-
rosos filalgos da ífitiiírria. Não o sejam 
rr.-,-ii fidelidade e vos. a eoRstane». Con-
stitui vos os paladinos da nussa ejeebui 
íirlnteza. disp-j.-íios aquaí juer Sitrrifkio a 
nem do Brasil, -lurar combater por eJIa, 
morrer yor filo, se preciso íèr.—será com-
bater e moTTiT p«!., Patr ia! Bradae agora 
o *e;npre: Viva Isabel J, a Redenipiora ' 
Viva Sna Mage tsdfla ÍT^pT.tlrü ' ( Viras; 
•braris: applamo* ettrqtilo'm t prolon-
ga lo». 

O orador t cai&t csamcnlc teliúlmi»). 
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SANTOS, HO (11.55) 
Calmo; 4$800. 

Colmo, i$S0d! 
SANTOS, £0 (2.25) 

l i : 

1 

l i I I 

i l l 

1 
k í M 

f ! t-

• 
I : 

Pimt» do café do 20 a 25 do eorrciito, 
820 réis, ' 

SANTOS, 20 
Vendas do hoio, 20.000 saccas, 
Bas< do dia, 4$700. 
Marcado, calmo. 

Estrada» do dia, S3.277, 
Stock, 1.288.0<ü. 

Entradas desdo 1 do julho, 7.381.047. 
Entradas doudo 1 docorreqto, «75.093. 
Mídia, 18.751. 

Sabidas : 
Para a Europa,848.001 «noras. 
Para os Estados-Unidos, 146470. 
Por cabotagem, 215 sarças. 
Para Buenos-Aires, 3. 
Para Monto» Idèo, 1. 

A Recebedoria do Rondas despachou ho-
je 48.170 saccas. 

Embarque», 2.729. 
Pauta semanal, 510 réis. 

T E L E G R A M A S 

Serviço especial d'0 Commcrcio 
, de São Paulo 

I 3 X T T E . T t . X O n 

RIO, 20 

O presidente da junta do pretores offi-

tíou hoje ao dr. Sabino Barroso Júnior, 

ministro do Interior e Justiça, declaran-

do ostar terminada a sua missão, por 

ter-se exgottado o praso para a apura-

ção da» eleições municipacs. 

Fala-so que, á vista disto, o prefeito 

convocará o antigo conselho para votar 

algumas medidas do que necessita. 

Os cinco candidatos do 1." districto, 

diplomados pela junla, já renunciaram os 

»eus cargos. Isto foi o que garantiu, cm 

»odas de amigos, o chcfo politico do l . ° 

districto. coronel Figueiredo Rocha, qno 

prestou npoio d chapa vencedora. 

Continua a affirmar-se que a nova elei-

ção do intendentes só serii feita depois 

do ser promulgada a lei da orgauisação 

3o Districto Federal. 

Ao meio-dia, dirigirum-se ao edifício do 

Conselho os pretores Alfredo Russell e 

Meira, da 5." e 11." pretorias. os quaes 

não puderam entrar á vista da intimarão 

feita pelo official que commanduva a for 

ça alli estacionada. 

Os dous juizes protestaram contra esso 

abuso o retiraram-se. 

A' hora do costumo, aberto o edifício 

do Conselho, foram iniciados os traba-

lhos da secretaria o outras dependencias. 

A's 10 1[2 da manhã, chegou ao conhe-

simeuto do director geral da secretaria 

4no ura grupo dc capangas pretendia as-

laltar o prédio. 

O director dou, então, ordem para fe-

char-se o edifício, retirando-se os empre-

gados. 

A's 11 horas, chegou uma força de 20 

praças de policia, com armas embaladas, 

cercando u prédio e prohibindo o ingres-

1 0 a quem quer que fosse. 

O largo da Mãe do Bispo ficou chcio 

de grnpos de curiosos o de secretas. 

A's 10 horas, esteve no edifício do 

Conselho o presideute da,junta dc preto-

res, dr. Diogo de Andrada, retirando-se 

is 10 1[2. 

A' 1 da (arde os candidatos já diplo-

mados p.?lo 1 . " districto. officiaram 

prefeito resignando os seus diplomas. 

O protor Carvalho Mello, que tinha de 

fazc'r o relatorio da sessão do hoje, esteve 

em frente ao edifício, mas relirou-so á 

vista da attitude da força. 

Sendo nunulladas as eleições, o sr. 

Campos Salles, de accôrdo -com a lei an-

tiga, convocará o coAsslho quo terminou 

lia pouco o seu mandato. «» 

ila autonomia « froaporldada Uo 

»istrioto ("odorai. (aaalgnado»)-/*ur»í-

dee Ettcvct—Christiano Atreu Pinto— 

Dr. Amarillo Hermes de Vasconcello» 

—Sabino Bio// Alvim Pessoa—Dr. Fran-

cisco Soares Pereira. 

RIO, 20 
Fala-so qu« lmverá distúrbios por oc-

casião da primeira sessão do Conselho 

antigo. 

Dlzein quo tudo ostá planejado pelo 

governo, tanto assim que o presidente da 

junta de pretores foi hoje no edifício do 

Conselho antes da hora do costume, para 

encerrar os trabalhos da inesma junta. 

Dizem mais que alguns pretores vão 

publicar ura artigo dizendo que não pu-

deram continuar a apuração, porque fo-

ram impedidos dc entrur no edificio do 

Conselho pela força policial. 

Por ser hoje dia santo nesta capital, na 

rrpartioBes federaos suspenderam o expc-

dionto á 1 hora da tarde. 

A» repartições muuicipaos não funccio-

narain. 

O C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O - T e r ç a - f e i r a , 21 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 

No gabinete do marechal Medeiros Mal-

let. ministro da Guerra, lionve hoje longa 

conferencia entre esse ministro e os ge-

neraes Paulo Argollo,, Carlos Eugénio 

Mendes do Moraes, coronel Souza Mcnc 

zcs e capitão Calason», tratamlo-se dos 

prelimiuaros da construcção da estrada 

do ferro o do sanatorio dos Campos do 

Jordão. 

RIO, 20 

Fallcccu, á um hora da tardo, nesta ca-

pital, o barão de Pereira Franco. 

Consta que o governo vai confiar ao 

lcute da Escola Polytcchnica, dr. José 

Agostinho dos Reis, importante commis-

são. 

A's 2 horas da tardo 

cerração na barra. 

reinava grando 

RIO. 20 

Ao dr. Xavier da Silveira prefeito mu-

nicipal, os intendentes resignatarios diri-

giram o seguinte officio : 

«Annexo ao presente, temos a honra dc 

remetter a v. esc.,, para todos os effei-

tos lcgacs, a declaração que hoje resol-

vemos tornar publica, dando como insub-

sistente a nossa eleição para os cargos 

de intendentes pelo 1° districto.. 

A declaração a qne se refere o officio 

e que foi hoje publicada ua imprensa é a 

seguinte : 

«AO DIOXO ELEITOilADO DO DISntICTO 
1EDEBA1,. 

Por declaração official do presidente 

da junta do pretores, foi hoje julgado cx-

tincto o prazo dentro do qual devia pro-

coder-se a apuração gorai dos cidadãos 

eleitos para membro do Conselho. 

Encerrados os trabalhos, voritica-se que, 

como cousta das actas dadas á publicida-

de e dos diplomas, os abaixo-assignados 

podem legalmente apresentar-se como elei-

tos para essa funeção. Pelo artigo 78 da 

lei n. 85, de 2 do setembro de 1882, é 

chegado o momento dos eleitos se reunirem 

.para o começo tias sessões preparató-

rias, os quaes, por commissões eleitas 

por pluralidade de votos, teriam de ver 

realisado o processo dc reconhecimento. 

Evidentemente, essas sessões não seriam 

legaes ^ fossem começadas por uma ira 

cção constitutiva do um terço de mem-

bros do Conselho 

Esta doutrina, quo. os abaixo-assigna-

ios sustentam ser visível sacrifício aos 

tena mais honestos interesses e legítimos 

direitos, encontra-so protegida polo dis. 

posto no artigo 75 da mencionada lei, 

que bem claramente determina quo a cx-

fedição de diplomas seja feita a todos 

m eleitos, o não á parcella. 

Dc nenhum modo o legislador poderia 

«gitimar a hypothese da minoria, ainda 

ftnjeita a contestações, ficar constituída 

om .arbitro supremo do destino da maio-

ria, pois esse acto importaria cm dar 

fiquolla o poder bastante para orear esta 

como melhor conviesse á sua situação e 

ás snas paixões, assim assegurando o seu 

proprio reconhecimento, por mais contes-

tarei que fosse» 

Nestas condições, os abaixo assignados. 

ma» ciosos de sua honra do que empe-

nhados em assumir posições por cami-

nho» duvidosos, entenderam mostrar ao 

digno eleitorado do Districto Federal 

(uanto respeitam a lei e quanto preten-

diam dignificar o cargo que os snffragios 

de seus concidadãos lhes confiaram, vin-

do, como vêm, declarar qne consideram 

haubsistente a eleição cm que trinmpha-

ram. 

Isto feito, desnpparwem os únicos qne, 

t face da lei, podiam reclamar os direi-

tas de eleitos. 

Do procedimento doa abaixo-assignados 

juizes lmpareiae« aqnelles qne, 

obsessões partiterias o quaesquer 

I preoccnpaçfles privadas, sentirem al-

pairietismo e, sobretudo, algum in-

Cousta que a maioria da representação 

do District o Federal uo Congresso Nacional, 

composta dos senadores Barata Ribeiro o 

Lopes Trovão e dos deputados Heredia 

de Sá, Iriueu Machado, Henrique Lagdon, 

Sá Freire c Augusto do Vascoucellos, vai 

publicar um manifesto protestando contra 

a deliberação do sr. presidente, relati-

vamente á convocação do antigo con.;clho 

municipal. 

Corre ainda quo o ministro do Interior, 

dr. Sabino Barroso, se recusa a lavrar 

tal decreto. 

RIO, 20 

O officio que o presidente da Junta 

dc pretores enviou ao dr. Sabino Bar-

roso é do teor seguinte: 

'Senhor ministro da Justiça c Kego-

cios Interiores—Do accôrdo com os proce-

dentes observados pela junta do pretores 

cm anteriores reuniões, para apuração 

de eleições municipacs do Districto Fede-

ral, e com a disposição ds artigo 78, da 

lei n. 85,, de 20 do setembro de 1892, 

reproduzida no artigo 01, das instrucçoes 

expedidas com o decreto u. 4//04, do I 

de dezembro ultimo, resolvi nesta data 

declarar encerrados os trabalhos da jun-

ta, reunida para apuração das eleições 

reaíisadas cm 29 do mez findo, o que, 

para os convenientes fins, tenho a honra 

do levar ao vosso conhecimento. 

Communico-vos, outrosim, que os tra-

balhos da junta não puderam* ser con-

cluídos dentro do prazo estabelecido nas 

disposições legaes acima citadas, tendo 

sido apenas ultimada a apuração da elei-

ção a uuc so procedeu no 1.° districto, 

sendo por mim expedidos diplomas aos 

cinco candidatos que, do accôrdo com 

essa apuração, obtiveram maior numero 

de votos.» 

ré, procedente do Pará, cos» »arios g«-

neros, consignado a Avollno Silva ; nacio-

nal Desterro, procedente de Montevldéo, 

oom vario» géneros, consignado a Souza 

Dantas ; Oertrndes, procedento de Iluja-

hy, com variou generos, consignado a Vi-

ctor Broithaupt; nacional Constança, pro-

cedeute de Laguna, com vários goncro», 

consignado a Victor Broithaupt; nacional 

Uma, proccdcnto do Paranaguá, com ma-

deira, consignado a Domingo» Pinto; 

Cosia proccdcnto de Tijucas, com car-

regamento. á ordom ; nacional Don Ro-

dol/iho, procedento do Tljuca», com carre-

gamento á ordem. 

Snhiram os vapores : húngaro, Anna 

Oorh, para Trlosto ; nacional Industrial, 

para o Rio do Janeiro, inglez Fskslde,, | 

para Montevideo; Inglez lkbc, para 

Canal. 

PAUIS. 20 

Tolograminas aqui recebidos noticiam que 

ns eleições municipacs rcalisadas cm Rou 

baix, dopartamouto do Norte, deram o 

seguinte resultado : 

Moderados 10; socialistas, 7. 

Esses vinte Ire» logares eram nntes oc-

capados sénicute por socialistas, que re 

siguaram o mandato. 

JlIllIXELLAS, SO 

Roabrlu-so hoje, novamente, a Confe-

rencia Intornaclonal dos Assuoaru. « u do 

discutidos vários osíuinploi do lntsreuo 

dessa industria, 

CAPETOWN, 80 

Noticias rccontcmonto recebidas infor-

mam quo o general Botha devo ostar nas 

proximidades do Riotaprqjt, ao sudoeste 

do Kronstad, 

CAPETOWN, 

Tolcgramtnas aqnl recebidos Informapi 

que o goneral Dewet, commandando um 

forto contingente, está ao sudoeste de 

Rcitz, na colonia do Orango. 

BERLIM, 20 

Tclegrammas recebidos nesta capital in-

formam que violento incêndio destruiu 

Thealro Uo/. do Stuttgard, capital do 

reino do Wurtembcrg. 

• NEW-YORK, 20 

Noticiam tclegrammas de Willcuistad, 

capital da ilha do Curaçáu, quo rebentou 

tinia insurreição na península do Para-

guaná, ua Venezuela, tendo os insurrecto» 

derrotado as forças do governo. 

Dizem os mesmos tclcgrnmmas constar 

que cm Maracaibo deu-se também um le-

vanto, ostaudo o» revolucionários com ba-

tendo nas ruas. 

BERLIM, 20 

Foi hojo publicado o quadro da expor-

tação c da importação da Allemanha, no 

anuo do 1901, próximo findo. 

A exportação elevou-se í cifra de 4.759 

milhões do inaicos c a importação a 5.CG7 

milhões. 

LoNDRES. 20 

Um telegrnmrtia dc Shnnghai, publicado 

hoje pelo Standard, noticia que foi exe-

cutado na China o celebre agitador Tung-

Fnshi-Ang. 

LONDRES, 20 

Refere um tclegramma do Roma, pu-

blicado hoje num dos joruae» dosta capi-

tal, que, em consequência da batalha ha-

vida ultimamente no Sauto Sepulcro, en-

tro mouges encarcerados o a guarda des-

se estabelecimento religioso, a Italia obte-

ve a prisão d. quinze monges s-híimath os. 

bom como o aprisionamento do arohiman-

drita, que foi conduzido para Coustauti-

nopla. 

PARIS, M 

O sr. Leon Bourgcols, ex-prcsidmto 

do Conselho, tratando da guerra snl-afri-

cana, disso na Camara qno não se dolo 

acousar o governo por não intervir 

pacificação, inas sim patentear o» senti-

mento» da naçjo franeoza pela causa bocr. 

O ministro do Exterior respondeu decla-

rando que a Intervenção da França traria 

uma nova guerra o que é dever do go-

verno manter a politica liberal no Exte-

rior. 

NEW-YORK, 20 

Do Diário do Rio Claro : 
•Entrou ante-hontem no seu 11" annos 

de brilhante exlstenula aquollo nosso Im-
portante ooIInga da Imprensa paulistana. 

A seus llh>a'roa redactores, multo em-
bora oin crenças politicas nos «i para um 
aby»mo, enviamos sincera» »uuduçõe», fa-
xondn lotos pela prosperidade aempro 
crescente do excellente jornal, que tanlo 
honra a imprensa do nosso palz.» 

D'A Folha, do' Jimdlahy : 
• Entrou no decimo anuo ds cxlstoncla 

o brilhante orgam monarohisla, O Com-
m creio de São Itftlo. iiitelllgeii temente di-
rigido pela provecta pennn do dr. Couto 
de Magalhães. 

Parabéns. • 

Do Correio de S. Carlos : 
•Com o sou numero do ante-hnntem, 

completou dez annos de exlstcncla esta 
coucoitunda folha que, debaixo duma há-
bil redacção se publica nu capital do E<-
tado. 

Fazendo votos pela »ua prosperidade, 
apresentamos ao distincto collega nossas 
felicitações. » 

Do Correio dr Campinas: 
•Entrou ante-lioiilem no seu 11" anno 

do existência esto nosso collega, que oc-
cupa a primeira fila ua imprensa brasi-
leira . 

Fclicitamol-o cordialmente.» 

Tom, por ventura, cumprido ostto jura-
menlo P (lue nos conste, não. 

K a prova i que se mette sempre com 
o piolho em costura, som quo possoa al 
guma o olirigoe a Isso. 

Haja visto » quo acima affirmamos oin 
relação ii eeleberrima consulta que 1er. 
não a quem a Cainnra devia faiar, mas 
A ComiuiNsilo Central quo, com essas cou-
sa», nuila tom quo vor. 

<<no Juramento foi. pois, o que prCTt..., 
a directoria do respeitarem tudo e mais 
alguma cousa, so quando chega a época 
do eleições poe om ovldoncla a lahoaili-
nhã, os rodlslos e manda votar na tuta-
lldado do» nomes que devem formar ca-
innras unanimes ? 

Une juramento é, pois, osso ? 
Provou aluda a tripeça que não res-

peita ninguém nem cousa alguma, atiran-
do ao humilde correspondente as invecti-
vas com quo ornou a lirilhanto peça litto-
rarla publicada na Cidade de S. João do 
dia 12 do corrente. 

_ _ O major Ferreira Novaes, «ubde- r 
legado da Consolação, enviará, lioje, t 
chefia do policia, nilnuclonamonto relatado 
o inquérito a que procedeu sobre o 
aasslnato da afloinã Elisa de tal. perpe 
trado pelo Italiano Uluseppe Llgl, quo se 
suicidara depois da pratica do crline. 

Aquella auctoridado descreve os factos 
baseados nas prova» colhidas polo Inque 
rito Instaurado, no qual depntcruin diver 
sas testemunha». 

Seguiu liontom escoltado para o 
Ido. o gatuno Ltulgoro Bastos, preso nesta 
capital á requisição do ohofo ÍIo policia 
do Rio, que para tal fim mandara a esta 
capital o agente Louzada. 

Liidgcro Bastos está processado por tor 
praticado um grunda roubo de Jóias ua 
quclla capital. 

Sabão m a m o -
Branqueia e ama-

"cla a pelle. 

M o n s e n h o r M i m o 

Do Commcrcio do Amparo: 
«Completou anto-hontem mais um anuo 

do proveitosa o util existcncia O Com-
inado de Silo Paulo, orgam que, incon-
te tavelmente, tem captado graúdo nume-

Noticiam de Colon quo foram posto, a j S t f ^ ^ ' Â ' " ' T ' Ä ^ m 

pique nosso porto tres vasos do guorra I sido garantida pela direcção superior do 
dos revolucionários c dous do governo. appluudido jornalista dr. Couto do Maga-

lhães Sobrinho, que, além do seu já de si 

i i u t r a i voTAV mi , valioso concurso" tem cercado a apreciada 
n ASHIMiTUN, -"O I folha paulistu dos homens quo com mais 

O presidente Roosovclt enviou lioje ao I brilho ein nossos tempos Be dedicam ao 

Congresso o parecer da coramiss&o espe-

cial do canal interoccanico. 

A commissão, unanimcnionto, aconselha 

a inquisição dos direitos da companhia 

frauceza do Panamá. 

MADRID, SO 

Diz-se quo o ministro da Fazenda pre-

tendo estabelecer a circulação foiçada 

dos bilhetes do Banco da Hospanha. 

LONDRES, 20 

O ministro das Colonias, Chamberlain, 

declarou lioje ua Camara dos Coramuns 

que o governo inglez não rcconheco 

necessárias qualidades em Paulo KrugcF 

Schalkburgor para representarem o povi 

bóer. 

Que por isso o governo não niantave 

as condições do paz offerecidas por 

Kitchucr, mas acccitará aquella» que con 

cederem direitos políticos e estabelecerem 

amnistia ampla. 

[ jornalismo. 
Accelto o abalisado collega nossas res 

pcitosas saudações. • 

D'A Patria, desta capital: 
Entrou, na sexta-feira pnsfada, no 10.' 

anno de proveitosa cxistencia, o nosso 
prezado confrade O Cominei cio dc São 
Paulo, que tantos serviços tem prestado 
il causa da civilisução. Congratulando nos 
com o collega por tal facto, desojainos-
llio faria colheita do louro» no novo cyclo 
quo iniciou. 

P E L O NOSSO ESTADO 

RIO, 20 

Para o Hospital Paula Candido foi re-

movido ura doente de peste bubônica. 

Da mesma moléstia tlcu-se hoje um obi-

to naquclle estabelecimento. 

RIO, 20 

O barão dc Pereira Franco, hoje fal-

lccido nesta capital, ora ministro o vicc-

presidento do Supremo Tribunal Feckral, 

lendo sido ministro da Marinha no Im-

pério. 

S. cxc. fallcceu em sua residencia, no 

campo da Acclamação, 22. 

O corpo está revestido da becca do 

ministro. O enterro rcalisa-so amanhã, ás 

11[2 lioras da tarde. 

Ko dia 12 de fevereiro parto para Lo-

rena o 12.° batalhão de infantaria do 

Exercito, levando um effectivo do qua-

trocentas praças, que, em parte, serão 

tiradas de ontros corpo» da guarnição 

desta capital. 

O batalhão acampará á uma légua 

io Lorena. 

Quarenta praças ficarão com o capitão 

Calazans, para trabalharem na constrneção 

da enfermaria, na planície de Lavrinlia 

e da estrada do rodagem. 

A constracção da estrada de ferro do 

Lorena ao valle de Bomfica será feita 

pelo coronel de engenheiros Bcllarmino de 

Mendonça, que foi o encarregado do ou-

tro trecho da estrada já construído. 

O capitão Calazans terá como auxiliar 

o 1" tenente Joiio Silveira. 

O 12° batalhão levará o medico Carlos 

Autran e o pharmacentico Villas Boas. 

Depois de amanhã, o coronel Sonza 

Menezes, commandante do batalhão, parto 

para Lorena,, afim dc escolher o terreno 

para o acampamento e tratar do forneci-

mento de viveres. 

No dia 3 parto a commissão incumbida 

dos trabalhos. 

O marechal Mallet, ministro da Guerra, 

dirigiu diversos avisos *ao intendente ge-

ral da Guerra, afim deste facilitar ao 

commandante do 12a os necessários re-

cursos. 

RIO,, 20 

No dia 3 de fevereiro, parte para San-

tos a 3.* companhia do 24.° batalhão, 

sob a direcção do major ViUeroy, afim 

de fazer os trabalhos da alvenaria na for-

tificação da barra. 

Na travessa de S. Domingos,, 4,, ás 11 

horas da noite, foi esfaqueado Antonio 

Goulart da Silva,, vulgo Ribeiro, sendo 

aggressorca Antonino Pereira e Maria Vi-

ctoria. 

Ignora-se o motivo do crime. 

Foram presos os aggressores. 

MADRID, 20 

Seguem para Nico, afim de visitarem 

o principo Jaymo de Bourbon, que alli 

está agonisante. os prinoipaes carlistas 

desta cidade. 

Referem tclegrammas dc Valencia que 

está completamento restabelecida a or-

dem naquclla cidade. 

PAUIS, 20 

Dizem tclegrammas de Monaco quo o 

dr. Sauíos Dumont fará amanhã a pri-

meira oxpericncia com o balão que con-

struiu para atravessar o Mediterrâneo. 

PARIS, 20 

Refere um lelcgrumma dc Nico que o 

principo Jaymo de Bourbon, filho do pre-

tendente ao tlirouo da Hospanha, está 

moribundo. 

MADRID, 20 

O sr. Alexandre Pidal; embaixador 

hespanhol junto á Sauta Sé, pediu ao 

governo exoneração desse cargo. 

r.YRIS, 20 

O governo frnncoz attenden o podido 

de D. Carlos de Bourbon, pretendente ao 

tlirono do Hespanha, que solicitara per-

missão par ir visitar seu filho o príncipe 

Jayrae do Bourbon, gravemente enformo 

em Nicc. 

D. Carlos deve chegar hoje aquella 

cidadã. 

BRUXELLAS, 20 

Consta que alguns funccionarlos do 

Foreiiifl Office da Inglaterra chegaram 

a Haya. 

NEW-YORK, 20 

O secretario dc Estado, sr. Hay, rece-

beu hoje um tclegramma do cônsul dos 

Estados-tMdos no Panamá, noticiando 

que no combate havido na bahia daquel-

lc porto foi morto, entre outros, o go-

vernador do departamento. 

LONDRES, 20 

O ministro das Colonias desmentiu 

hoje. na Camara dos Cominuns. as noti-

cias de iiov.13 negociações de paz, enta-

buladas entro o governo inglez e os dele-

gados boers. 

PARIS, 20 

Terminou hoje ua Camara dos deputa-

dos a discussão do orçamento do Interior, 

sendo rejeitada por 271 votos contra 211 

a proposta de suppressão da prisão pre-

ventiva. 

Na mesma sessão foi iniciada a discus-

são do orçamento do Exterior. 

MÉXICO, 20 

A dcJcgação mexicana propõz ao Con 

gresso Pan-Americano, c foi npprovado, 

enviar-se saudações ao jurista argentino 

dr. Carlos Calvo, auctor de importante 

obra commcntando o direito internado 

uai. 

Foi lambem dolibcrado-hojo rnccrrat"« 

as sessões do Congresso no dia 31 do 

corrente. 

ROMA, 20 

projectos O Senado approvou hojo 

i financeiros para 1902. 

. e s s v z y z ï . , s o a 

ENGENHO DE DENTRO, 19 
Ao dr. Couto dc Magalhães—PeçoJhe 

o obsequio de representar-me ua installa 
ção do Centro da Mocidado Monnrchisía. 
—Gama Junior. 

— „ X , 
PIKASSIINUNGA, iy. 

Fundou-se liontcm nesta cidade um hos-
pital do caridade, sob a denominação *de 
«Casa do Misericórdia do Pirassiuiiinga», 
por subscrlpção popular. O povo con-
correu com a maior boa vontade para 
essa instituição do caridade, de lia muito 
reclamada nesta cidade. Está constituída 
a mesa o eleitos os mordomos. Continua 
aberta a subscrlpção. que já se eleva a 
cineoenta contos dc réis. O primeiro pfo-
vodor eleito « o dr. Antonio Luiz do 
Rego. quo já pediu e conta obter |uma 
subvenção da Camara.—Jo<c Bustos.-. 

T o t J ï i - i a x s ^ s 

A empresa Iíibciro & C. annuucia pira 
lioje, ás 8 horas da noite, ua praça: da 
Republica, grandes corridas cie tourok llit 
qual so estréa a notável Companhia ftnu-
roranchica hcspauiiola, .sob a direcção do 
opplaudido espada Gaciliano Bernal, Ga-
ditano . 

O applandido espada Gaditano com-
promeito-se a tourear de capa o muleta 
todos os seis bravos touros, que serão li-
dados pela quadrilha. 

O dr. Thcophilo Beuediclo de Soáza 
Carvalho in.scrcveu-.se no concurso abcfto 
para a cadeira de Direito .Commercial 
da 
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S. JCXO DA I!0A VISTA 

Do nosso correspondente, era data de 

tara a cadeira de 
:la nosáa Faculdade de Direito. 

BERLIM, 20 

O Banco da Allcmanha passou a ado-

ptara taxa de 4 '/• ".'o para os descontos 

commerciaes. 
•-S-- -

PARIS, 20 

Respondendo a uma interpellação feita 

ao governo,o sr. Dclcansé, ministro das 

Relações Exteriores, declarou hoje, na 

Camara dos deputados, que a França não 

intervirá na Armênia, sem prévio accôrdo 

com as outras potencias interessadas. In-

dependente disto, declarou o ministro, o 

governo francez procurou obter do sul-

tão da Turqnia jnstlça e garantia para 

todas as nações que alli tem interesses. 

Acha-so nesta capital, vindo dc S. Si 
mão, o :.r, dr. Demétrio Azevedo, distincto 
advogado mujuclla adeantada comarca, o 
nosso intransigente correligionário, o qnal 
não tendo poaido comparecer á sesaií 
solcmne de installação do Centro da 
cidadc Monorchista, de que é socio (âj 
cado o enthusiasfa, foi representado p 
nosso companheiro Arduino Bolivar. 

Foram concedidos 30 dias de licenèafo 
do Tau-
d e , r 

M b 
»raticanto da agrneia do corvcio dc T/iu-

batfl, Ernesto Galvão, para fraíar 
gocios de sou interesse. 

Para os pobres o encarcerados 
mos 500 réis, de Gaspar Libero, 

l recebe-

0 NOSSO A M V E M R I O 

Continuamos a registrar as refcronqias 
que os nossos coilegas dispensaram a 
ta folha: 

I)o Jornal do Commcrcio : 
«No dia 17 completou onze annos de 

cxistencia O Coinmercio de São Panlo 
que tom prestado ao Estado de S. Paulo 
e aos seus correligionários políticos esti-
máveis serviços.» 

Do Jornal dr Taabati: 
«Entrou ante-hontem no seu l i , 9 annc 

de vida jornalística o nosso prezado < 
importante collega de imprensa O Com 
mtreio de São Pauto. 

Saudamos affectuosamente o illustre 
collega, a quem desejamos prospera exis-
tcncia .» 

SANTOS, 20 
Rendimentos fiscaes : 

Alfandega, U8:788$24«. 

Recebedoria, 166:007»! 00. 

Movimento d» porto : 

Entraram os vapores ; nacional Qwja-

PARIS, 20 

Os deputados Georges Berry, Cloti» 

Hsgnes, LemirJ e outros pediram ao go -

rerno, na sessão de hoje, da Camara, in-

tervir no sentido de ser pacificada a 

Africa do Sal, salientando qne a conven-

ção de Haya anctorisa esse procedi-

mento. 

D'O Pharol, de Juiz do Fúra 
• Completou dez. annos do existência 

O Commcrcio de São Panlo, um dos 
jornaes mais bem feitos e mais chios da 
adeantada Panlicéa. 

Parabéns ao confrade.» 

Do Correio de Botncahi: 
'Complcton no dia 17 do corrente onze 

annos de existcncia, o nosso distincto 
collega O Commcrcio dc São Panlo. quo 
tanto se tem salientado na imprensa 
paulistana. 

Cordeaes felicitações.» 
Da Cidade dr Limeira: 
«Entron, ha dias, cm seu 10 " anno de 

brilhante e utilíssima existcncia o nosso 
illustre collega O Commcrcio dr. I ão 
Panlo, uma das folhas mais lidas da 
"apitai. 

Cordeaes saudações.» 

D 'O Cruzeiro, de Limeira : 
•Entrou ante-hontem em seu decimo 

anno de profícua e mui patriótica exis-
tência O Commcrcio de São Paulo, bti-
Ihante e galhardamente redigido pelo con 
summado jornalista dr. Conío de II 
lides. 

A' O Commcrcio 
ceras f«licitações.. 

Mans-

as nossas mais «n-

•A' illustre redacção d 'O Commcrcio dc 
São Pauto peço vénia para occupar esta 
secção que me é dispensada como cor-
respondente, afim de dar resposta a um 
artigo publicado na Cidade (le S. João, 
do dia 12. assiguado por* tres membros 
do directorio republicano. 

O meu intento não era transformar mi-
nha posição do corrcspondonto oui pole-
mista do roça. 

Quando so recebem ataques do corta 
ordem inoral, não lia remédio mais prom 
pto do que so trazer em publico a reali-
dade dos argumentos, dando-lhe resposta 
ao pó da Iettra. 

ii ' de admirar-se que homens colloca-
dos cm alta posição politica e social 
venham pelas columnas de um periodico 
dizer tantos desaforos, tantas sandices, 
com o fim de lançarem um encerado so 
bre a verdade, núa o criia, d,la por um 
correspondente bera intencionado. 

Os signât arios do artigo tiveram a pc-
tnlancia de chamar-mo néscio c inçou-
scicntc.Se mo fossopermittido, s 'r i j um i 
bõa occasião para offercccr-lhes um pe-
quenino m a miai de cie ilida dc. 

Assim, por espaço do algum tempo 
aprenderiam suas regras tão simples.' 
Com esso ensinamento, certo não viriam 
zombar do correspondente i. saberiam 
respeitar o publico decente dosta urra. 

Quando n Camara Municipal votou a 
lei do 30 de novembro o tendo o seu pre-
sidente suscitado duvidas subrc a sua 
constitucioualidade, a elle 'competia con-
sultar a respeito o governo da F.Umlo. 

A Camara, não tendo passado procura-
ção ao Directorio, esto não podia, dc 

otno proprio, fazer consulta ao gover-
i quando csise alvitre só pertonceria—á 

corporação municipal. 
O Directorio é aponas uma machina que 

c-xercc as funeções de bem executar a 
taboadinha, os rodisios, as brei/eiriccs, 
por occasião das eleições, afim do lesar o 
direito da minoria, não podendo, por-
tuuto, tratar de cousas sérias. 

Pois então os chefes ainda tom a cora-
m de reclamar contra a palavra—«ten-

tativa de desmoralização á Camara ?• 

Ainda fui muito benévolo em dizer— 
tentativa—quando podia affirmai- que foi 
desmoralisação completa ! 

Tendo a Camara votado o approvado 
uma lei, com independência, com digm-
dade, de accôrdo com as do Estado, não 
vejo necessidade do se niettcriim iiilrnso 
com o sou bedelho, para pretender refor-
mar a citada lei,, decretada pela corpo-
ração municipal, única que tinha compe-
tência para tal. 

O Directorio, pois, desmoralisou, com 
esso procedimento, a Camara .Muni-

al. 

ía opinião dos chefes, a Camara desta 
torra não tem autonomia. Esta contínua 
amarrada ao pelourinho das oligarchias 
de familia, dos mandões dc aldeia, dos 
chefies políticos de todos os calibres... 

Os homens que não acceitain cabresto 
deverão ser qualificados do imbecis, de 
immorac», de ignorantes de inconscientes, 
do néscios o saudeus. 

O Directorio com toda esta irritarão 
mostra fraqueza nos argumentos. 

Na parte referente u~o exino. sr. te-
nente-coronel José Procopio de Andrade 
e ao seu filho, dr. Thcophilo, nada pre-
cisavam dizer, porque são ambos conhe-
cidos como cidadãos honrados c como 
taes, muito respeitados nesta localidade. 

Não precisava (juc essa tripeça viesse 
dizer tantas sandices ao humilde corres-
pondente, que só procurou cumprir com 
sen dever, sem escovar pessoa alguma. 

Não calumniel as corporações passadas. 
Só disso quo de 12 annos para cá a pe-
núltima Camara soube, melhor que as ou-

Km additainento á noticia que demos 
no dia dos solemuas funcracs dc monse-
nhor Nuno do 'Farlu Paiva, publicamos 
hoje um extracto da fó de officio, que 
muito Itonru á memoria do pranteado sa-
cerdote . 

Esso lierolco patriota foi nomeado 
pcllio a 17 de março de 1805, seguindo 
para o theatro da guerra contra u repu-
blica do Paraguay, com o 4." corpo do 
voluutarlos. 

Em 1860 exerceu as funeções de seu 
espinhoso ministério no hospital militar 
da 2.* divisão do 1." corpo do exercito 

Assistiu á batalha de 2-1 do maio desso 
anno, »endo elogiado pelo cirurgião mór 
do exercito, na parte dada ao cominan-
to ein chefe do 1.° corpo do exercito, por 
tor prestado relevante» serviços aos feri-
dos, já ministrando soccorros espirituaes, 
já auxiliando os mcdícos nos curativos dos 
enfermos. 

Eni 1807 exerceu elle o seu caritativo 
ministério na enfermaria de Ilapira. 

Em 1869, foi nomeado para a guarni-
ção da Assumpção. 

A 12 do ngosto dosse anno, assistiu ao 
ataque da praça do Peribebuy, sendo 
mencionado na parto então dada pelo 
encarregado do hospital do sangue, ci-
rnrgião-mór de biigada dr. Antonio dc 
Souza Dantas, bem como na do capellío 
fr. Fidélis, pela dedicação, zelo o carida-
de qno soube dispensar aos feridos, com 
enorme sacrifício. 

Assistiu á batalha do Campo Grando, 
travadtua 10 do mesmo mez o anuo, me-
recendo elogios na respectiva ordem do 
dia. 

Na parto dada pelo virtuoso capuchinho 
fr._ Fidélis d'Avela, foi na uicsina mcncio-

beneme-nado como sacerdote distincto 
rito. 

Nossa horrorosa e memorável batalha, 
padre Nuno não súmento prestou aos 

feridos os soccorros da religião, como 
também os conduziu sobre os hombros 
até o hospital do sangue. 

Idênticos sorviços prestou elle no com-
bato do dia seguinte, onde so notabilisou 
juntamente com fr. Fidélis, indo com 
admirável coragem c patriótico heroísmo 
procurar os feridos entre as linhas dos 
combatentes, para transportal-os ao hos-
pital do sangue. 

Em parto, apresentada a S. Alteza o 
sr. Condo D'Eu, foi elogiado por esses re-
levantíssimos serviços e pela abnegação, 
ilo quodeu provn, arriscando a sua vida'por 
:unor aos lerídos, a quem prestou servi-
ços, tanto espirituaes como materlaes. 

Assistiu, lambera, ao combato do redu-
clo de Cnguyperú, no dia 19 do já men-
cionado mez c anuo, scudo louvado na 
parto dada a Sua Alteza polo marechal 
dc campo Victoriuo José Carneiro Mon-
teiro, quo o apresentou como um saccr-
doto dedicado, zeloso, .hrctrrmo e soBeïio 
no desempenho do seus deveres. Foi dis-
pensado ro serviço do exercito, por por-
taria de 13 do maio do 1870. Foi eleva-
do ao posto de capitão^ do exercite, sendo 
honrado com diversas medalhas c conêlo-
corarões. Pouco tempo depois, a Sauta 
Sé o honrou com o titulo do Monsenhor 
petoa relevante* nervif-'is pi-aatuílas á ro-
ligir 

Vindo do Santos, foi liontem re 
colhido no xadrez da Central o Italiano 
Luiz Sara, implicado em um furto de 
jolae de que ha tempos foi victima, no 
losé Menino, o dr. Carlos Paes do Bar-
ros. 

O serviço de lioje, no posto po-
licial do Braz, é o seguinte: dia, o capi-
tão Chrysanto Gnlmaríos; noite, o coro-
nel Ferraz, 1.° subdelegado; ronda, o-ca-
pitão José Cyrlno, 2 . " subdelegado. 

Ilontem, no meio-dia, no Café 
Glrondlno, situado no largo da Sé, o» 
italianos Brcssi Pctenarl e Julio Patcnat 
tl, aggrcdlram-so mutuamente por uma 
quesUo dc troco do 100 réis. 

Presos, compareceram á policia sendo 
recolhidos no xadrez da Repartição Cen-
tral. 

Ein poder de Brcssi, quando revistado, 
foi encontrada no bolso a quantia dc 
1:200$, o no do outro companheiro, 
200$. 

M T " Olinda Fernandes do Espirito 
Santo, casada e moradora 4 rua Taman-
daré, 31, liontom, pela manhã, mandou 
um menor comprar numa pharmacia do 
Lavapés uma porção dc mercúrio. 

Do posso desso toxico, Olinda ingeriu-o, 
dissolvido na agna o pouco depois i cn-
tiu seu» effeitos venenosos. 

As pessoas da casa commnnicaram o 
facto á policia, comparecendo alli o dr. 
Xavier de Barros, medlco-legista, que 
irestou os primeiros soccoros, pondo-a 
'óra do perigo. 

O capitão João Evangelista do Souza, 
subdclcgudo do districto, tomou conhooi-
mento do facto. 

&jS~O» gatunos penetraram liontem 
do dia no gabinete dos cirurgiões dontis 
tas sr». Oscar da Veiga o Octávio Cal-
das, á rua Direita, 55, de onde subtrnlii-
rain um martello automático, diversos bo-
Ileões, ouro, platina o outros objectos do 
arte dentaria. 

A policia foi scientifieada dooceorrido, 
tendo sido aberto inquérito pelo dr. Al-
buquerque Pinheiro, 4 . " delegado. 

A O ta í o d » Min as 

Será em b n i » posto em hasta 
o acervo da Oanpanlila Estrada d» 1/"-
ro Oéste de Minas, liquidado em o * ! ' 
quençla de «onUnça do Jnl, compr 

O lolUn nalUar-er-á no dia 21 do í . 
vereiro proximo estando Incluído nert." 
tedo o malerl» fixo o rodante da r , 
da estrada do ferro, constado dai 
gutnu» linha» em trafego : 

Do Sitio a H. Joio dT-ll Iloy, com ina 
kllomotro» do extensão. " " 

Da 8 Joto a Oliveira, com 17a 1:1. 
metro» de extensão u > 

Do Oliveira a S. Francisoo, com a«» 
kllomatros de etUntilo 

Do S. Francisco a Paraopeba, com 7« 
kllomelros dc extensão. 

Ramal de ltapacerica, com 34 lillomctro. 
dc extensão. " 

Ramal de RlhelrSo Verinoluo, , om 41 
kllomotro» do extensão. 

Ramal de Pitanguv, com 6 kiloiuetrn. 
em oonatrneoao, 

De Barra Mansa a Falcão, 
lometro» dc extensão. 

com 41 kl. 

Dc Barra Mnn«a a Rio Claro, com 41 
kllometros do extonsão. 

De Ribeirão Vermelho a Candeias enm 
84 kllometros do extensão. ' 

Do Ribeirão Vermelho a Pnnla Frellas 
com 01 kilometros dc extensão. ' 

«avegacão do Rio Orando, do R i , vcr< 

icHio a Capetinga,, com 208 kllometros 
de extensão. 

Constituem duas entradas eompMivwn. 
te autonomicas e separadas, uma 110 R,. 
tndo de Minas Oeraes. e a outra no Esta. 
do do Rio di Janeiro. 

Ein adoentado estado dc constrneção 
ostá o trecho que vai do Falcão a 1'anla 
Freitas o o de Candeias ao Rio do 8 
Francisco. 

Todo o material rodante de tracçlo 
constante do -19 possantes locomotivas' 
grande quantidade de carros para passa', 
geiros do 1." e 2 * classe, dito» p a r a 

mercadorias, lanchas a vapor e chatas de 
forro para navegação; Importantes offid-
nas, deposito e almaxarffado; edlfii ios 
para hotéis c estação o milito material. 

Foi auctorisado a proceder ao loilíj o 
. J . Dias. 

HMttÇUfl 
igião o á pátria, tanto cm tempo de 

guerra, como do paz. 
As parochia-i do Santa Branca, Itaqua-

quecetuba, Nazareth, Santos, desta dio-
cese, c Sant'Atina da do Rio de Janeiro, 
ondo elle exerceu o seu fecundo paro-
chiato, conservam saudosas recordações 
desse distincto paulista, denodado patriota 
o virtuoso sacerdote, quo passou seus 
dias sobre a terra na pratica do bem. 

A morto foi para cllo o principio da 
vida interminável. 

C. E . 

( l o n ven ç ão-T i i r i f o i o 

Contribuíram mais a Tavor dos intuito8 

do excursionista Toribio: 
Quantia publicada, 1:7328100; Ca3a Ne-

gra, $500; dc'. Arthur Fajardo, 2$; Edu-
ardo & Zanelli, 2.5; Alberto do Menezes 
Borba, 10$; total, 1:7-16S000. 

a o s 

trás, empregar o dinheiro para o progres-
so do município. Isto é a verdade. E , sc 
não, vejamos : que proveito teia o publi-
co com os encontro» de pedru construí-
dos sobre as margens do Jaguary, nos 
quaes se perderam do 12 a 13 cantos? 

Que resultado deu um tal rego, deriva-
do dc tun açudo bem distante desta ci-
dade, 110 qnal se gastou cõrca de 10 con-
tos, chegando a agua apenas a //inflar 
1111111 vallo perto do patrinionio desta ci-
dade ? 

Quo resultado den a mndança do leito 
do córrego S. João, em cujo serviço fo-
ram gastos de 3 a 4 contos? 

Para que deitaram fóra tanto dinheiro 
na coustrucção da babylonia (Mercado) 
quando este edifício publico podia ficar 
ein um outro «local mais apropriado o a 
sua constrneção menos dispendiosa? 

Querem mais ? 
Então estes argumentos não mostram 

desperdício dos dinheiros públicos? Mos-
tram, sim. 

A' penúltima camara coube a gloria del a m i a prohibida. 
realisar serviços importante», taes como :| —Por estarem fazendo algazarra 
limpeza constante da ->•>-•>- • I —- • — ' — ' - *— •• - " - -
;tdar dc remoção do ,,»„ 
as, visita» domiciliarias , „ , 

prédios urbanos, limpesa do leito do cor-! Panorollo c Generoso Salma.. 

ponto nova 
ia margem 

AP0O4D0—Honlcra, á tardinha, o me-
nor de 7 annos do edade, José «areia, 
filho de Felippo Garria Peral, em com-
panhia dc outros, estava brincando na 
Varzea do Carmo, proximo 
do aterrado do Gazotnetro, 
do rio Tamanduatehy. 

Por um descuido, José Garcia, cahiti 
desastradamente 110 rio, perecendo afo-
gado. 

Dous rapazolas quo presenciaram o 
occorrido ímraediatamcnte se atiraram 
nagua o. opesar dos esforços empregados, 
conseguiram apenas retirar o corpo do 
menino já sem vida. 

Removido cm uma earrooa para a Cen-
tral, alli o dr. Arelicr do"Castilho, rae-
dlco-lcgista, fez applicação dc diverso» 
processos para salval-o, mas se:n resul-
tado, pelo que o eadaver foi recolhido ao 
necrotério ua Policia. 

Pouco depois appareccu o pae do José,-
que solicitou permissão da auctoridado 
para transportai o para a sua casa á rua 
Santa Rosa, de onde saliiiá hoje o en-
terro . 

F e l l o l t a ç S o a 

Fazcin ânuos hoje: 
A menina Zoraida Vieira, filha do sr. 

José Antonio do Lima Vieira, empregado 
da Camara Municipal. 

A sra. d . Maria fgnez de Moraes Bar-
ros. esposa do sr. dr. Manoel de Moraes 
Barros, senador federal. 

A menina Guiomar Ccrqneira, interes-
sante filha do sr. Joaquim Cerqueira, 
guarda-livros desta praça. 

O sr. José Caruzzo, negocianto nesta 
praça. 

—Ein oratorio particular, erecto na re-
sidencia do chefe monarchista, o distincto 
ancião J . J . de Abreu Sampaio, rcalison-
so a 18 do corrente, em São Carlos do 
Pinhal, o casamento do sr. Godofrido Ma-
galhães com a cxma. sra. d . Umbclina 
do Sampaio. 

0 iftivo <i uin moço distiuclo, corredor 
desta praça, e irmão do notável clinico 
dr. Bernardo Magalhães. 

A noiva é filha do nosso eminente cor-
religionário de São Carlos, Affonso Bote 
lho do Abreu Sampaio. 

Foram parnnyuiphos da noiva seu tio 
Antonio Vicente Fcrrnz de Sampaio 
exma. sra.; o do noivo, foi o dr. B. de 
Magalhães. 

O celebrante foi monsenhor Vicente Lns 
tosa da Cuuha Paranaguá, grando amigo 
da fainilia o ornamento do rloro flumi-
nense. 

Kauuando, como saudamos nestas linhas, 
os que encetaram pelo« vínculos sacroaan-
tos <la religião uma nova jornada na cxis-
tencia. cougratulnino-nos com a maior 
cordialidade eoin o pae da noiva, o sr. 
Alfonso Botelho do Abreu Sampalo, dc 
quem muito espera uo fuüiro a idéa mo-
narchica. 

—O sr. João Leite de Camargo Pen-
teado, solcniuisaudo o auspicioso oulace 
do sua gentilLssima filha d. 1,'rsulina do 
Camargo Penteado, com o sr. dr. Lafaye-
tc Salles, joven e distincto advog.-ido 
do nosso fòro, reuniu em sua magniíica 
vivenda, ao largo do Paysandú. profusa-
mente liluminada o artisticamente orna-
mentada, avultada o selecta concorrência 
do familia» da nossa melhor sociedade, 
ás quaes offereceu lauta ceia, seguida de 
brilhante soirie dançante, quo sé prolon-
gou até o alvorescer do ante-hontem. 

As cerimonias tanto civil, como religio-
sa. realisaram-80 em casa dos paes da 
noiva, servindo do paranyinphos : do noi 
va, no acto civil, o sr. Laurentino Proen-
ça Filho e d . Maria Buono Penteado, c 
110 religioso, o ar. Joaquim Bueno de Mi-
randa o d. Eunico Bueno do Miranda; e 
do noivo, 110 acto civil, d. Ritinha Salles 
Anhaia e dr. Caio do Carvalho, c no re-
ligioso, os srs. dr. Aristides Salles o d. 
Antonio Penteado. 

Todos os quo tiveram a ventura do as-
sistir á encantadora lesta intima retira-
rntn-so penhoradlssimo» ao sr. João Pen-
teado e sua cxma. familia, pela acolhida 
fidalga e captivaiitc que estes lhe» dispeu-
saram. 

Aos distincto» recoin-casados felicitamos 
cordialmente, uugurando-lhe» todas as ven-
turas. 

F o l l s c i x a e n t o R 

Falleceram : 
4> Em ltü, a sra. d. Mafalda Bnen» 

do Camargo,, esposa do sr. coronel Bento 
Lourenço do Almeida Campo», in>'inbro 
do directorio republicano local, o mão do 
tenente-coronel Lourenço Xavier lio A!-
meida Bueno, vice-presidente da Camara 
Municipal; o sr. José Mcndos Galvão. 

•I» Em Campinas, o innocento Odilon, 
filho do dr. Las-asa» dos Santos. 

>í< Em Tatuliy, um filhinho do sr A a-
guslo Prestes. 

>Ji Em Avoiró (Portugal), o «r. Anto-
nio da Cunha, pae do sr Antonio da Cu-
nha Júnior, typographo do Diário Uffi• 
ciai. 

•1« No Rio, a sra. d. Arminda do Arati« 
jo Ilaptiata,, cspbsa do sr. Pedro 1'into 
Baptista, antigo funecionario do Gymna-
MO Nacional. 

<i< Ein llatibn, a sra. d . Maria RO. 
cha, filha do sr. Luiz Rocha e irmã do 
sr. Godofredo Rocha. 

A's 8 1[2 da manhã dc liontem. o 
atrevido gatuno José Pereira da Silva 
penetrou na cliacura do sr. Sampaio Mo-
reira, na rua do mesmo nome. 

Prcsentido pelos empregados da casa 
o amigo do alheio tentou evadlr-ee, sal-
tando os innro.i das casas quo são vizi-
nhas daquolla chacara. 

Muitos populares, attrahidos pelos gri-
tos de /icflo ! pega .', perseguiram o lara-
pio, que foi finalmente preso no largo do 
Braz pelo rondante da rua, auxiliado por 
um guarda-clvico. 

O capitão Chrysanto Guimarães, 3 . " 
subdelegado do Braz, está processando o 
gatuno, quo já é muito conhecido da po-
licia pelas proezas praticadas tanto nesta 
capital como cm Santos. 

TS- itni.TAS—O alferes Pedroso, sub-
delegado da Quinta Parada, multou o ita-
liano Pieoli Carlo, cm 30Ç, pelo uso de 
arma prohibida. 

mportantes, taes como: j —Por estarem fazendo algazarra em 
da cidade, serviço re-! " m botequim da Avenida Rangel Besta-

do lixo e aguas servi-1 na. foram multados pola policia do Braz 
Miarias em todos os | " n cada um, os italiano» Vincenzo 
litllll.l^'1 .1,. I..Í* . .1.. ' PtlníWillln n n AKn.r D.l_... 

5167 
31010 

3543 

—A' ordem do capitão Chrvsanto Gui-
marães. 3» snbdclegado do Braz. foi mul-
tado cm 30* o italiano Marchetti Fran-
cisco, por estar vendendo bilhetes de lo-
tcr.a sem catar munido da competente 
licença da Municipalidade. 

ZST Na ma Formosa, nm agente de 
policia effectuon hontem a prluâo de Hi-
lário Albino da Rocha, que por alli pas-

n4o 

rcjjo S. João, creação especial de muitas 
leis. limpesa constante dos cemiterios, o 
escnipulo quo teve na constracção e aber-
tura das estradas mnnicipaes, "estabeleci-
mento dc cordões, calçadas e sargetas 
pintura dos prédios urbanos, plantio do , 
jardim publico e auxilio para c M a obra : 
erecção dc pontes nas ruas da cidade o' j 
em algumas estradas do muuii-ipio, crea-1 

ção e manutenção de escola», municipacs. | , . , . — 
contracto ,'cito para o emplacamcnto dá ! W V Vinduz indo diversos objectos, „ , „ 
cidade, e, para maior glora da pennlti-1 eIP,l'cal'!cl°.''larament» a sua procedência, 
ma Camara, conseguiu cila a analkaçio I ^ H , T M . - '"terrogado pelo dr. Pedro Ar-
de agua potável para a cidade, serviço 
este importantíssimo, muito «denntado " 

Tambcni é certo que essa dlstincta cor-
poração procurou dotar a nossa cidade 
com a illuminação eléctrica, o qne nio 
foi levado a ef feito por haverem 0« con-
cessionário» deixado caducar «:u» con-
tractos. 

Para queseire dizer a directoria e affir-
mar que prestou um juramento dc respei-
tar a» (cs i» listado • outras cousas 
mais 1 

.•""ÍÍIÍÍI2 i b n M v delegado, c o a f o n ã qüe 
os referido» objecto» eram furtados. -

J;j> seguinte o serviço de hoje 
na Repartição Central: dia, o dr. Jesuino 
tardoso 2» delegado auxiliar: noite, o 
dr. Victor Ayrosa. 6*. delfgseio; m W 
eo de dia e noite, dr. Honorio Uhcro 

O eepcctaMilo do Kant Anna swã «re-
sidido pelo dr. D-lpbim Carlos, 1" de-
Iegad», o do Polytlwama pelo canitâo 
Po£dor» de Mattos, subdelegado da Con-

Resumo geral dos premio» da loteria 
'ia capital federal extiahida hontem: 

10547 12:000« 
11317 1:000$ , 
5917 500.3» 

PRÉMIOS l)K 200.$ 

11022 2.1157 - 28415 30053 

35031 37754 37941 30360 

rnEjnos r e 150$ 

3926 4215 0630 16935 17298 

22195 24650 28944 31110 

S a ^ l 37178 

TOEJIIOS DE 100-5 

3860 8401 »022 1023« 13153 1-1149 

11182 16988 18000 19008 22931 

29668 80702 32122 32413 

ITtEMIOS DE 50$ 

707 3153 3941 5366 C166 6396 8150 
8533 14900 18900 10635 20082 

21126 21072 24044 26861 28451 
30417 38526 39877 

ArpnoxiMAçflns 

10546 e 10548—100$ 

11310 e 11318- 50$ 

DEZENAS 
10541 a 10550— 50$ 

11311 a 11320— 20S 

CEXTEKAS 
10501 a 10600- 10$ 
11301 a 11100— 6.5 

Todo» 01 numero» terminados em 47 
c 17 têm 8$ . 

Todo» o» numero» terminados em 7 
tom 2$. 

Tclegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

C l n a r d a X a c i o n a l 

Foram nomeado» para a Guarda NVi> 
nal da comarca dc Don» Corregos: 

59." brigada dc infantaria—175." bala» 
llião do infantaria—Estado maior—Capi-
tão-ejudante, o tenente Francisco Antonio 
dos Santo»; tenente-secretario, Armênio >!s 
Oliveira Camargo; capitão-cirurgiáo, .1 H 
sino Alves Góes. 2 . " companhia—tenente, 
Innocenclo da Costa Machado. -I1 com-
panhia—alferes, Aureliano da Silva Ar-
ruda. 

176.° batalhão de infantaria—Estado-
maior—tenente quartel-mestro, Manoel Au-
gusto de Faria. 1." companhia—alferes, 
João Martins do Lima. 2." companhia— 
alferes, José Angelo do Oliveira. 3." com-
panhia—alferes, Egydlo da Costa o Silva. 

177.° batalhão de inlap.tana—2.* com-
panhia—alferes, Sebastião Baptista 1 
•Silva. 3." companhia — alferes, João da 
Costa e Silva o João Octávio do Oüvoin. 
4 . " companhia—alferes, Orizio Alves de 
Lima. 

59." batalhão da reserva—Estado-mai >r 
capitão cirurgião, Fioravante Seni.i. í ." 

companhia—tenente, José Atigmto dc Oli-
veira . 

18." brigada do cavallaria—Estado-
maior—major ciriirg»,7o, * r.-^itao Titar« 
cio dc Oliveira. 

35." regimento de cavallaria—Estado-
maior—capitão-cirurgião, José Carlos d* 
Sousa. 1 .* esquadrão — alferes, Virgilio 
Gonçalves Machado o Timothco Alves do 
Lima. 2." esquadrio—tenentes,Sebastião 
Adorno da Silva o Ollverio Coelho da 
Silva. 3." esquadrão—tenente, LindoIp!i< 
Galvão. 4 " esquadrão—alferes, Turibio 
do Souza Mattos. 

36." regimento do cavallaria—1 " esqua-
drão—tenente, Rozendo Lino Mariano.— 
4." esquadrão — tenente, lo.lo Martini 
Coelho. 

A Superintendência das Obras Publh -1 
'ai despender 1:0:'U.ji com a conserva-,.10 
ila estrada o poutos quo ligaui 1'axiilti a 
Lavrinhas. 

PALCOS E SALÕES 

SAKT'ANNA — A dArtagnan IC.Í. 
representada teve regular coilcorrcn- < 

—Hojo repotc-so a opera buffa /, , . 
ã'a more. 

PAUI.ICKA 1'HANTASTICA — O prOgr 1 "1 
ma do hoje é o seguinU : 

Martyrio dc uma mulher—O pescador 
pescado—Tentação de uin frade—Sonho 
do um palhaço—Magica oriental—Esper-
teza dc um preso—Viagem aeroa do Ba-
lão Santo» Dumont. 

A 10 do corrente foi empossada a nova 
di.Mtoria da Sociedade União Operaria, 
de Santos, assim constituída: presidente, 
Carlos Xavier dc Moraes; vice, Antonio 
Joaquim Mendes; 1." secretario, Mareei-
lino do SanfAnna; 2 . " dito, Abelardo tlo-
mes; thesoureiro, Antonio Duarte Tei-
xeira; beneficente, Joaquim Xavier de Mo-
raes; conselheiros, Agostinho Sacramento 
Coimbra, Romão Rodrigues Alves Alberto 
Xa vier do Moraes, Antonio Gonçalves 
Chaves o Arcelino dos Santos Moura. 

n s x j K r i õ E s 

4168.. 
5763.. 
3643.. 
1163.. 
9995. . 

Resumo dos prêmios da loteria de São 
Panlo extrahida hontem: 

. . . 10:000$ 

. . . 1 : 0 0 0 $ 
400» 

200$ 
200J 

phf.MIO» nr. 100$ 

1873 5182 0348 

FBEXIOS de 60$ 
878 1318 1777 M59 3799 5243 58«0 

6010 «332 7412 

HftKmos DE 30$ 

S67 731 862 1338 ao4« 210« 2563 »448 

5175 5195 5291 5871 

OKtt 09ft-, 7903 rm\ v m 

41*7 « 4169—150$ 

5702 e -.7»4-12Õ$, 

^ » d j . O, números terminados a . « 

ASSOCIAÇÃO nENEVIOEJÍTE DO mOFES-
»OBADO PCBUCO DO ESTADO. — Com a 
presença dos professore» Fernando Mar-
tini Bonilha Jnnlor, presidente, Alfredo 
Bresser da Silva, vice-presidente; Antonio 
Penna, thesoureiro; Ramon Roca Dordal 
thesoureiro substituto; Bcncdicto Galvão, 
1° secretario; Antonio Peixoto, substituto 
do 2" secretario; João do Brito, Gabriel 
Ortiz e João Clirvuostomei B. do» Reil 
Junior, membro» do conselho fiscal, realb 
fiou-se ante-hontem a reunião da directo-
ria desta associação. 

Foram incluídos r.o quadro social os 
profe»sores Carlo» do Escobar, dircciaí 
do grupo escolar dc Santos. João Silva, 
do gnipo escolar de Sorocaba, Armanda 
Gomes, de São João da Boa Vista, l'-
Olga Canovas, Nilo Costa, Luiz Pinto e 
Silva o Antonio do Oliveira Rodrigues, da 
capital. 

A directoria nomeon os seguintes dele-
gados: 

Carlos de Escobal, para Santos; João 
Silva, para Sorocaba; Armando Gome», 
para São João da Boa Vista, e Salustiano 

•Leite do Oliveira, para Itatiba. 

Discutiram-se, também, outro» ascnaiptos 
de interesso social, o enesrregoa-se o pro-
fessor João Francisco Pinto e Silva do 
organiser a bibUotheca da Associação. 

COX'ie«*SO «»Ast nemo—Hole, ás 8 bo-
ras da noite, assembléa geral extraordi-
nária. 

LOJA o in i .n ïnnE DIAS — Dia 23, i s 8 

horas, sessão ordinsria. 

DEMocnAriA rAMii.iAI—Dia 25. no sa-
lão Germania, 17.« partida dançmlo, 
para »mmemorar o a" anflí>ersario * 
posse solemne da nora diracçio. 

iasTijxTo HisToate-o—Dia S»>, ís 1 
horas da noite, na s4da »«dal, 4 n u Ge-
osral Gatmító, f-A, s«m1o ordisarU para 
abertura do* IrahaUios. 

MTiBOAH n c w u f i T A no» m m * -
«AM» iw c o u u a n o — O t a SS ao • H ® 
Sltiiueag, sarau dançante, etmmmrmníi-
v« do }.' aan ivMwM émtm i 

'A»mo rai7ii»TA»o— Ma t é» I 
partida dMfX^C, m mU» 0*T-

TRIBUN 

CAM 

RltssAo OJI 

Pnilrlencla d 
Secretario, o 

PASHA 

O sr. C . Cai 
f Silva a crime 

O sr. D. lit 
aggravo 2042 d 
da capllul. 

O »r. Malheli 
tne 2308 da caj 
rapltal. 

Jt 

Hal 

Capital. Pai 
Queiroz. Fol tu 
tar pronunciado 

H. João da 11 
nio Ignacio da t 
jiidicndo por est 

Capital—Paci 
Cruz, Negaram 
roramcndando-sc 
Ha 1." vara qui 
paciente. 

Ren 

N. 2060. Itú 
José de Oliveira 
Camara Muniilpi 
tos. Dorum prol 
a eleição; contra 
Basto» o C. Can 
Pinheiro Lima p 

Rea 
N. 1468. Iguaj 

ex-officio ; recort 
do Nascimento, j 
Silva. Ncguram 

N . 1469. S. J 
correntes, o Juiz 
Hiuscppo Olivi. 
Negaram provim 

N . 1470. Iguaj 
ex-officio-, recori 
Itodrigues. Relati 
garam proviment 

N . 1472. Dou» 
O JU Í Z O , cx-offi 
I/Cão Brasil. Bell 
garam proviment 

N. 1475. Ytú. I 
officio-, recorrido 
tor, o sr. Mali 
inouto. 

Appel, 

N . 2325. Botu 
to, ex-officio-. ei I 
ficlalor, o sr. Ma 
mento pela» razõi 

N . 3328. Capi: 
If-ofíieio-, appulli 

l is. tielator. o sr 
garam provimenti 

N . 2936. Capil 
jemandes; aggriii 
de Moura Escobt 
Cairto. Deram pri 

N . 29-12. Iguaj; 
nel Agostiulio Jos 
tros; aggravados, 
no c outros. Ri 
Silva. Considerai 

I n f c r 

O TE»1'0—Bob-t 
grapliica c Geoli 
Baroiuctro a o . " : 
693.2 mm.; 2 hör 
Temperatura: min 
Vento predominai 
lioras, 5 mm. Ten: 

POEÇA rouc tA i 
E ' snp-jriur do d 
corpo de cavallari 
njudante do dia, 
força para ucomp 

0 1° batalhão, a gt 
dará a guarda do 
para a guarniçi 
policia; o 4.", o .• 

§uarda civica da i 
ombeiros, o sorvi 
Amanuense de di 
Uniforme !.". 
XAXAÓOUito X. 

foram abatidos li 
suinos, 9 ovinos o 

1 bovino, por in; 
IlL-L-n u.-,í.'0 pllloiOef! 
delgados do bovin 
nos e 5figados dc 

Emblema do cai 

POSTA 

ror.r.AnER— Teme 
tas para Mogy-mlr 

OUAC1I.IASO DE 
dc foi entregue no 
assignatnra. 

P A R T E C 

S. Paulo, 21 do 

PDAÇA Dl 

Está como insjn 

janeiro o sr. Custo 

BOLSA DF. 
U/.T1HA 

1 
FUNDOS PUBLIC 

Apólices do Esladt 
Oeraes de 5 8/o. . . 
Idem empréstimo d< 
Letras da C. Muuici 
1.° empréstimo... 
2.» . . . . . 
3.° 
4 * » 
5.° 
O." 
T.ctras da C. 
Letras da C 

de S. Carlos l * c2 " 
Idem da 'ô' série.. 

de S 
Mun 

ACÇÕES 

Commercio c Indust 
lavradores 
Constructor e Agri 
Credito Real cart, li 
Idem cart, common 
Idem com 20 "/o.. 
Mercantil de Santos 
Ribeirão P re to . . . , 
Santos 
S. Paulo 
União dc S. Carlos. 

. i 
» » » »C |' 

União do S. Panlo. 
Banco da Republica 
Industrial Amparens 
Comm. Italiano com( 
Piracicaba 40 °,'o... 

FOLf 
XAVIEB DJ 

Mysteriös de 

ULTIM." 

EXPÍ 

Zenaide desappari 

3ue momento» ante» 
eu na algibeira a ] 

brinco», ao mesmo I 
para s i : 

—Não quero qne 
possuo estes bellos 
Desse, lançaria immei 
para ir empenlial-o», 
por clles recebesse i 
Pol-os-ei nas orelhai ieja na r ua . . . Se a 
gar a vel os, dir-lh< 
como Judas, que nai 

A raparigniu suk 
• mal alinmiada, qui 
ro mdar. 

Leopoldo Lantier, 
t t m ç p u e e r m , volta 

Ao mesmo tempo 
pensando: 

—A» rendas eteg» 
Hia 4 i a s » . , . Pois 1 
antas de cinco om H 

A aitnaçlo tonnn 
mdtaento mais séria 

pr ias» da 1 

m « f r , 



[ kl. 
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r O n 

' Prell». 

H'Tifn-

o Kj. 
J Esta. 

l'ailla 

T R I B U N A L D L J U S T I Ç A 

CAMARA OIIIMINAI, 

«SSXO OJIIMNAIIIA IH: IIONTKV 

Priildencla do dr. Ol i idra Ribeiro. 
Hecritarin, o dr. Luiz de Araujo, 

1'AHHÁOExa M! Atiro» 

O «r. C . Cinto pausou mi sr. Almeida 

e Silva * crime IMII da oapltul 
O «r. H. llu«tns uo xr. Wiilhrlros o 

OK(frii»o m i s de Igiinpe u n crime. 2328 
da oapilul. 

O «r. Malheiro« ao sr. P . M m a cri 
ine SjaON da capital .' o . ./gravo 211111 da 
capital. 

JITLOAMKSTOS 

I/abeas-cor/iri n 
Capital. Pariente, Joil.i Antonio do 

Queiroz. Foi julgado prejudicado por es-
tar prouiinclado o paemoto. 

H. Joüi» da lloa Vlalfc Paciente, Aulo 
nlo Ignacio dn Cunha. Foi julgado pre 
judiendo por estar xollo o |meiniiln. 

Capital— Paciento. José 1 ran :isco da 
Cruz. Negaram a ordem de soltuni, re-
coinmen.lan.lo-sc ao dr. Tuiz ile Ilireito 
«a 1.* vara que apure a Identidade do 
paciente. 

Rccurto rlei/oral 
N. SOGfl. IU—Ra-nrrcntcs, Francisco 

Josrf de Oliveira e outros; recorrida, 
Camara Municipal. Relator, o m\ H, llas-
toa. Deruui provimento para julgar nulla 
a cleii.So; contra os voto» dni srs. llrito 
Itastns o C. Canto, sendo <lesl<mado o sr. 
Pinheiro Lima para redigir . acordam. 

Recursos crimes 
N. 1468. Iguapé—Recorrente, o |ulzo, 

ex-orficio ; recorrido, Herculano liíiieiro 
do Nascimento. Relator, o sr. Almeida e 
Bilva. Negaram provimento. 

N . 1460. S. Manoel do Paraíso. Re-
correntes, o JUÍZO cx-offi':lo; recorrido, 
íliuseppo Olivi. Relator, o sr. II . líustos. 
Negaram provimento. 

N . 1470. Iguapé. Recorrente, o Juízo, 
ex-offieio-, recorrido, Und.ilplio Raphael 
Itodrigues. Relator, o ar. Malheiro*. Ne-
garam provimento. 

N . 1172. Dons Corregos. Recorrente, o 
o Juizo, cx-officio-, recorrido. Krnesto 
Iieâo Brasil. Rolator, o sr. C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. 1475. Ytú. Recorrente, o Juizo, r.r-
offielo-, recorrido, Luiz Roa Vista Rela-
tor, o sr. Malheiros. Negaram nrovi-
inento. 

JpfcUaçõcn crimes 

N . 2325. Botucatu. Appellanto, o Jiii-
cxofficio-, apoellado, Manoel Gomes, 

lator, o sr. Mallieiros. Deram provi-
mento pelas razões do juiz de Direito. 

N . 3328. Capital. Appellanto o Juizo. 
ix-ofticio-, appuilado. Paschoal do Camil-

lis. Relator, o sr. Almeida o S iha . Ne-
garam provimento. 

ao, u 
Relato 

AOÇARH OR COMPANHIA« 

llyKlcnopollx 
Agua e l,uz 
Antárctica 
K. de V. do Ararai|iiara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo.. 
Ilraganilna 
Italo Paulista 
Mae llardy 

Melhoramento* de llnitas 
(com 50$ reolísadosi., 

flaz. dn ff. P a u l o . . . . . . . 
Litplon 
Meeliaiiica 
Horoenlinim e Yttmim... 
Mogyana 
Idem com 40 1» 
Idem idem. a 30 ilius. 
Idem int. 30 dias 
Idem, liara o 1° dia ile 
transferencia com 411°;o 

Idem idem idem A v.jn 
lodo do vendedor 

Paulista 
Idem com40 " .pura o 1° 
dia (lo transferencia... 

Idem com W/oadlulielro 
Idem iilcm, ia 30 dias). 
Idem Int., a 30 dias d 

jiara o 1". dia de trran. 
lem idem do vendedor. 

Progredior 
Slupakoff 
Teleplionlci* 
IJniilo Hportiia 
Itatlbense 

25* 

.ETHA8 nypOTHKC A RIAS 

20» 

150$ 

1IK)$ 

«18* 
105$ 

2 t «5 

24M$ 

70$ 

250.Ç 

!JÕ$ 

240$ 
41> 

too* 
14$ 

8<l$ 

115$ 

242$ 
100$ 
100« 
243« 

213$ 

ms 
211$ 

20$ 

40$ 

55$ 
57$ 

loSS 
400$ 

44$ 

52$ 
52$500 

5.j$ 

crapliica 
Ilaromctro a 0." 

Aggraros 

N. 2936. Capital. Aggravante, David 
^'emande.s; flggravado, dr. João Ribeiro 
rio Moura Kscobar. Relator, o sr. C . 
Canto. Deram provimento. 

N . 20-12. Iguapé. Aggrivantes, coro-
nel Agostinlio José Moreira Rollo o ou-
tros; aggravados, Julio Fernandes dc Aqui-
no c outros. Relator, o sr. Almeida e 
Silva, Consideraram prejudicado o rc-
içtorso. 

X N F O R M C I Ç Õ Ç S 

•Boletim da Conimissjto fleo-
(leolo,ffica—20 de janeiro — 

7 horas da manhã, 
693.2 mm.; 8 horas da tarde, 603.8 mm. 
Temperatura: minima, 17°; máximo, 22°. 
Vento predominante, 8. Chuva'cm 24 
horas, 5 mm. Tempo geral, nublado. 

FOBÇA ror.tciir,—Serviço para hoje— 
E ' snperior do dia o oapitilo Moura; o 
corpo de cavallaria dará um official para 
ajudante do dia, a guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Fórum; 
0 1° batalhão, a guarda da cadeia ; o 2.' J  

dará a guarda do Hospital c 2 officiaes 
"para a guarnição, o 3", a guarda da 
policia; o 4.°, o serviço do costume; a 
guarda cívica da capital c o corpo de 
bombeiros, o servi.;o do costume. 

Amanuense fie dia.sargento Firmino. 
Uniforme l.". 
SLATADOCi:. No Matadouro Muuieip.il 

foram abatidos hontem 126 bovinos, 18 
suínos, 9 ovinos o 6 vitellos. Inutilisádos, 
1 bovino, por magro 1 suíno, por cys-
XlCVrs ufífés pulmões de bo\iuo.i. 5 fntustiiios 
delgados do bovinos, 10 pulmões de suí-
nos c 5figados de suínos. 

Emblema do carimbo, marreca. 

POSTA RESTANTE 

rorr.AREH—Temos respondido suas car 
tas para Mogy-mlrim. 

ouAcit.iASo HE FinnEiBEDo—Seu brin-
de foi entregue no acto do pagamento da 
assignatnra. 

B. Credito Real do 6 »/. 
Ideia idem a 30 dias... 
Idem 8 »/» 
Idem idem Ãvont.docomJ 
Idem idem a prazo fixo 
Ilanco União 

VEND A3 REALIS AD AH HONTEM 

182 acçflcsda Companhia Paulista (para 
1" dia de transferencia) n 215$ 

30 idem idem idem a 2455! , 
9 acijBes do Banco de rl. Paulo a 100$ 

20 letras do UJj'niilo de S. Paulo a58.$500 
400 acções da ü . Paulista (para o 1° dia 

dc transferencia a 245"j 
Trem iiorlnmo 

Porte simples até 1 1[2 e porte duplo 
alô 5 horas. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
R>RNANTIJ o in:z m: JANEIIIO .IJE 

/'ara a Europa 
Di l 22—Cinde 

28—L igar i a 

29—Chili 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI'OHKS ESI'KUAÜOS NO UIO 

Soulhampton e esc. Altiijtlitlhia... 
Liverpool e eac. Canute* 
Rio da 1'rata Ultfiir 
Portos do norte J'ianeta 

1902 

21 

23 

VAFOBES A SAHIR I>0 niO 

Rio da Prata Magdalena 
(Jcnova e Nápoles Eyuitd 
Southampton e esc. Cigde 
Santos e esc. C,ureia 
Rio da Prata CiUri di üeuota 

Ã u i o i i i o d - i o i r o z d o s S a n t o s 

Clara do Amaral Queiroz con-
jVida aos seus parentes e pes-

soas do sua amizade a assisti-
rem á missa dc 2'' annlversorio 
do fallecimento do sea sempre 
lembrado marido—A .VT O N I O 
QUEIROZ DOS SANTOS, cpio 
se celebrará na egreja do Sa-

grado CoraçSo do Jesus, ás 8 horas da 
manhã do dia 22 do corrente, pelo fjue, 
antecipadamente, se confessa grata a todos 
auuellcs iiuo it esto acto comparecerem. 

2-1 

c o m m e r o i a e s 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 21 do janeiro do 1902. 

FBAÇA DO roJlHMCIO 

Kstá como inspector do mez de ja-

jaueiro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FI7ND0S PDiiLicoa IVendcd.l Comp. 
Apólices do Estado. . . . 
Goraes de 5 ®/o 

•Idem emprestinio do 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2.» ' . . 
3.° . 
4." » 
5.» . 
0.» . 
TíCtras da C. dc Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos 1 * c 2* serie 
Idem da 3* sé r i e . . . . . . 

80$ 

93$ 
80* 

ACÇÕES DE BANCOS 

POÕOS 

Conimercio e Industria.. 
Levradore» 
<3onstructor e Agricola. 
Credito Real cart. hyp. , 
Idem cart. commercial.. 
Idem com 20 % 
Mcrcantil de Santos. . . , 
Riheirfto Preto 
Santos 
S. Paulo 
Uniûo de S. Carlos 

» » » » in t . . 
> . » » c i 40 % 

Cni ïo do S. Panlo 
Banco da Republ ic». , . . 
Industrial Ampn-ense... 
Comm. Italiano comliO ",'o 
Piracicaba 40 "la 

325$ 

70$ 

101$ 

210$ 

3«S 

900$ 
755« 

90$ 

78$ 

72$ 

90$ 
74* 

312$ 

58$ 

98$ 

184$ 

32$ 

20$ 

A ' p r a ç a 

Os abaixo as.-igiíados, negociantes de 
carnes verdes, no quarto n. 26, do Mer-
cado da rua 25 de Março, declaram 
praça que, em data dc hoje, c de com-
mum accôrdo, dissolveram a sociedade 
que gyrava nesta praça sob a firma de 

M a ( | : i l l i f i c s & l . o l i K g e 
coutlnaando com o mesmo ramo de nego-
cio o socio "Manoel I. ite de Magalhães, 
que assume o*activo e passivo da extin-
ctft firma e retirando-se o socio José I.e* 
fôsse, pago e satisfeito de seu capitai e 
lucros. 

H. Paulo, 20 de janeiro de 3902. 
JOSÉ LEFÔSSE 
MAXQET. LUTE I>E MAGALHIES 

3—1 

A o c o n i m e r o i o 
O abaixo assiguado, uuieo iiroprictario 

do deposito de aguardente sito á rua 
das Flores, n. 41, coinmiuiica ao commcr-
cio que, desde o dia 1." ile janeiro do 
corrinto nnno, deixou de ser seu empre-
gaiio o sr. Antonio Marcoppito, assim 
como desde o dia 10 do n: -srr:o deixou 
dc s«r seu empregado o sr. Antonio Mo-
reira Pires. 

S. Paulo, 18 dn janeiro de 1902. 

3-3 SEBASTIÃO DE AÍ.MFHIA 

0 C O M M E R C I Q D E S A P P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 2 » d e j a n e i r o d e ( 9 0 2 

D o n p o d i d a 

»•lirelo Vito Vaccaro, lendo resolvido 
tranaferir n sim residenein e ne.irorlci dea 
ta na,.II» I IUI. .1-. ,, . • - .. ta capital para Ribeirão Preto, e nlo lhe 
senSo possível, por falia de tempo, des-
prdir ao de todas ts pewmas que lhe tern 
dispensado a sua ne, fade, o faz pored 
melo fazendo a todo« as suas despedidas 
e offereeeiido aços préstimo« em Kibclrlo 
1'rnto, roa Haldaulia Marinho, n. 65. 

8. Pallio, 20 dn Janeiro de 1902. 

8 - 2 AK'IEI.0 VITO VA< CABO 

E c c o l a A m o r l c a r a 

A matricula de novos alumnos, tanto 

para a Kscholn como par» o Maehtiisie 

College, aerá aberta a 27 do corrente no 

eserlptorio flo Externato, á rua do Slo 

João, n. 139, onde, dcaaa data em dean-

te, será encontrado o director dai I I da 

manhA ás 3 da tarde. 

As pessoa» que já pediram lugares nos 

internatos para este anuo devem com-

pletar a matricula antes da abertura das 

aulas. 

As aulas da Hsctela serio abertas no 

dia ir rs (31, e as do Mackenite, no dia 

sete (7) do fevereiro p. f. 

IIOBACE M. LAXE, 

6 - 3 Director 

a dúzia do medicamento* hörnen-
^Apáticos, sortidos, á cjeolha do 
^ comprado r , em vidros do crystal 

branco ou auibar. Pharmacia homeopati-
a do 

F . C J T R A 

RUA DO ROSARIO, 3 A 10—8 

M o l é s t i a s n y p h i l i t i i a s 

E DA PELLE 

Tratamento das affecçõea do 

couro cabelludo e dos pêlos. 

D r . P â u f ô ü j n a 

medico, com longa pratica nos 
liospitaes Uu Europa, membro 
da Sociodadc do Hy^icnc de 
Frauda, socio benemérito (COM 
A C-BDJS IIUHANITARf A) «JO.1 
hospitae* da lieai e Benemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Bene/icencia do Rio de Janei-
ro.—Oon».: de 1 4, ú 
rua 15 de Novembro, 28. 

(20) 

r t l n l « * » f i o 

D r . J A G U A R I B E 

IIV 1'NOTISMO K Hlluaiuráo 

Este Instituto c corresponditnte do eon rero do Paris. Seguimos os metliodo-
tiablo mestre e «nilgo dr. lierillon. 

Abre-se todos os dias tileis do 11 ás 3 
horus da lorde, e nas segumlas, qaurtü 
o cextiis das Oils 8 da manlil, no vorlo. 
AppllcaçOe» do electricidade c raio» X. 

30 9... 

Externato do Nossa Senhora da 
G-lcria, àirlfddo polo3 I r m ã o s 

Maria tâs 
Estabelecido em uma cxceileate casa 

situada no bairro do Oambucy, trn face 
da egreja da tlloría.e confiada sua dírec 
ÇSo a religiosos franccr.es, muito versa 

os em assumpto dc ensino, este novo 
externato muito se reeommenda ás fnmi 
lias que se empenham em dar a seus fl 
Mios uma boa educação religiosa c uma 
instrocçilo solida. • 

Haverá dous cursos, o curso primário e 
secundário, a< coiumodados tis necessi-

dades egrau de InstrucçJo dos ulumno». 

Est es cursos st; rageráo sempro pelos 
progrnmmas offleiaes. 

As aulas começavâo ás 10 horas dn 
inanhã c terminarão lis 3 horas da tarde 
em todos os dias tia semana com exec-
j s&o da'quinta-feira e domingo. 

O nlotiuio pagará uma só vez a joia de 
2OSU00. 

A mensalidade, paga ndeantadamente. 
será de r>$.«J0 para o curso primário c 
lO.jiOtKi. paro o curst» secundário. 

A matricula da entrada estará aberta 
partir do 20 do corrente. 

10—2. . . A Direcçlo 

C o m p a n h i a L u p t o n 

Do dia 20 tio eorrcnie em deanto, paga-
se no llaneo tios Lavradores, das 11 ás 2 
horas, o dividendo correspondente ao se 
guudo semestre de 1901, á razão de 8"[., 
ao nnno, ou HS> por acção. 

S. Paulo, 18 de jeneiro de 1902. 

D. W. MITCHJU.L, 
( . . . ) (Até 15 dc f.) Director-secretario 

ÏÏNICA Q U E V E N D E S O R T K S 

L o t e r i a d e S . F a l i u 

3 

Premio maior 

m i r a m i r a 
I* a t lp .s fo l i c r l : 

M o r a t o 

0 m a i o r N i i w ' N s o d a ^ » o f a (t a d r s r o l i r r l a d o 

P O H > ; Î $ u o o 

E X T R A C Ç Ã O — Q u i n l a - l e i r a , 2 : ! de, j a n e i r o d e l í ) (>2 

A'S 3 HORAS DA TAI1DE 

O s p e i S Ê d o s d o i n t a r i c r d l e v e m s e s * t F g p i g ï -

d o s á T E t e s a u r a r i a , a o t î r . A m a ^ o t i & s P i n t o , 

P R O P A G A D O P O R D . C A R L O S 

E U e c u r a t o d a a s y p h i l i s 

E E I c c u r a o r h o s i m a i i s m o 

E l l e c u r a a asthma 

Eiie c u r a c a n c r o s 

E l l e cura a m o r p h é a 11 

1'roenrar-ELIXIR M . M O R A T O , J I R O I I A N A D O p r Ü.Carlos 
K " M A FAULO : E J Ü T L S C. ' M ~ N 

o u a 

E O L I V A E S M U N E S C û a ' Î P . 

m 

y ,'kika 

î f 3 . P a u l o 

flcce'laiîi.se a g o n t o s « n o i n t e f i o f r ? o i ü s l ^ d o 

o o f f c T O o e - s e « a n t a j o c a c o e r s u n i s s í i v . » . 

A V I S O — K m <» « lo i V v o r f i r u e o r r « » H C I J I I I U ' O l o t e r i a 

D«Î S Ä O L 'N I IL » , K O I K I » O p r e m i o i i i i t i i i r <!(• •'«<» c i : I (T>-

p o r ( i $ 0 ( ) 0 , 

C o m p a n h i a M o g y a a a 

Faço pnliiieo que, de I o de fevereiro 
proximo futuro em deanle, o estação d-' 
Serra Azul terá a denoniinnt;ão tie Cha 
nf! a li. 

Campinas, 13 de janeiro do 1902. 

JOSK PEBKIBA lÍKCOrÇAS 
111—7 Inspector geral 

0 0 a t e s t a d o s s a e -

tfiifíí'^ f l l ,° afArmam a offi-
I l i t í t J « cacia dos j-n parados 
pharmaceuticos (lo dr. V. A. dc 
Perini & Irnulo, do Cio de Ju-
nniro. 

*Atte«tu que tenho empregado a Ma-
íçr.csi.i Fluida Perini, erjm o:/»ll*-nto re-
ultado. em todo» os meus doente.sj jul-
ando-a Hupcrior a muitos outros premi-
ados congeneres. 

1'ara lOiLstar] passo o presentej que 
firmo íii /ide gratlu*. 

iN tropoli.nJ 20 de marro de 1800 
Ur. Juuqnim J. dm Santo.-; Pereira.» 

Attesto quo em minha clinica t-uiiio 
empregado com provi to a Mniçnesia Y 
ia P- riniJ que considero um bom prapu-
ado. 
PctropolL-3 10 de abril de 1*90. 

Dr. Sá Eurp.» 

- Atlento que a Magncsia FlnidaJ fabri 
cada pelo dr. Perini^ é um preparado 
feito com ;csuicro2 capaz de s-ibslifuir 
perfeitamente a magnesia extran^- i 
nos casos murbidos em que c.sta é iadi-
cada. 

líioj 10 do maio do 1*00. 

Pr. J. D. de Lacerda.» 

A . n n u n c H . o s 

J a r d i n s 

dim 
l)ii-sc um grande e bem plantado jar 

uma pessoa que o queira desfru 
briíj:ando-se apenas a eonserval-o 
Para melhor -» informações, largo limpo. 

do liiachuelo, 10—sobrado. 

f p à h Q u i n i n a f a M x z 

4.0ÇÛ0 a V i o l e t a d c P a r m a ) 

M 

I e t o r e î o a F e r r o m M m \ 

Approvãdiis pela, Academia, de Medicina de Parlz. 

E m mu i t a s mo l o s t i a s d e p e n d e n t e s d o de senvo l v imen t o 
excess ivo do s y s t e m a lyn ip l ia l ico , o u em connoxf io c o m a l 
C h l o r o s e , a C a r h o x i a e s c r o t u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i s r a o , e tc . , os m é d i c o s dei-ejavam adm i-
n i s t r a r o iodo uo t n e smo t e m p o q uo o ferro, e s t a assoc i ação 
d a n d o os me l ho r e s r esu l t ados . 

A firmado Sr . B L A N C A P . D n ' u m r o t u l o ve rde o o scllo 
de garantia da União d s fabricantes, p e r m i U r m aos m é d i c o s 
d i s t i n gu i r os ve rdade i ros frascos d a s fa ls i f icações ou das 
im i t a ç ões . — « — 

DÓSE : 2 a 0 Pílulas oada dia. 

I 

Cada Pílula ccatúm O gr. ob do ioduroto do ferro. Q 

ü i á f i í a CSlas I . ' . ç i ' r ; , a cura ó ínfal l ivol <H 

caspa e queda dos cabellos, f icando a ca-

b ^ a imj-regnada do u m per fume delicioso 

10—1. 

E f t l P í S E S A B Ô 
Precisa-se tie. ura empregado brasilcir. 

ou porjuguez para vender verduras en 
e irrocinlia de mtila. Para informaeõe,-. 
larso do liiachuelo, n. !>, sobrado. 10-1 

R e b u ç a d o s I V i t o r a c s 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

C A S A H U S S O 

'Impcrtaáora do Perfumarisí 

R u a d e S - B e n t o 3 4 . 

S . P A U L O 

D E P O S I T O G E R A L 

m R ; i m o s L « 

T)nPOSITA Ii 103 ; 

J H ^ h l C V L & í 

(0 

& C 3 . 

S e c ç ã o 3 . 1 - v a r o 

Sstornato do Sagrado Coração 
do Jesus 

Trevine-so que do dia 20 do corrente 
em deante acha-se aberta no loculorio do 
LYCEÜ uo « A G U A D O couAçio a matricu-
la para inacriprilo dos aluinnos externos 
que desejarem freanentar auuellas aulas. 

A edude para admissão dos aliimnos é 
de 9 a 10 annos; o programma é quasi 
o mesmo das escolas publicas e abrange 
todas as matérias do curso primário; a 
mensalidade ó de 5 a 10$, sendo recebi-
dos gratuitamente os meninos pobres. 

P. Josií ZFÍTA 
Director do Lvceu do tí. Corarão 

ú-1 

Agradecimento 
Não podendo dirigir-me pessoalmente a 

todos os quo. acompanharam o enterro de 
meu filho, aos que assistiram á missa do 
7o dia, e_ aos que me trouxeram uma pa-
lavra animadora na dór que me acabru-
nha, a elles ine dirijo pela imprensa, 
para lhes testemunhar o meu profundo 
reconhecimento. 

8. Paulo, 15 do janeiro de 1902. 
1—1 J u u o XARIEU LEITE 

Será ? 
O coveiro da Republica será o barão 

de ítaúna de 1901. 

A alma dc Baptista Pereira 
15—8. . . 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

Hão convidados os senhores accionistas 
para se reunirem cm Assembléa geral or-
dinária, no dia 2 de fevereiro, ao meio-
dia, no fcdifirio em que funcciona o Ban-

á rua de 8. Bento, n. 24. para delibe-
rarem sobre a approvaoüo das contas da 
iidministraçüo durante o anno de 1901, o 
para elegerem o novo. conselho fiscal. 

S. Paulo, 1« de janeiro de 1902. 

ISMAEL DIAS DA SILVA, 
Director-gerente 

(Até 2 ) 

j l f l V o cento de medicamentos ho-
I5«mmcopathicos, sortidos, á es-
*** colha do comprador, em vi-

dros de crystal branco ou 
macia homeopathica de 

ainbar. Phar-

Hlo os melhoro4', 'loces até hoje conlic-
cidos, tanto em fino paladar como na de-
beilaçào das tosses e bronchites ; porisso 
.i niedii.ina os l olloi a na frente de todos os 
do<:es em geral. 

C a s a s • d e p o s i t a r i a s 

e m S . F a u l o . 

Confeitaria Industrial, Armazém doCar 
valho. Padaria Avrosa. Casa Africant 
Padaria das Famílias. Padaria Centra! 
Café \ iaducío. ( '̂afó Guilherme. Café Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laroca Picern«*. 
liraro de Ouro. Drogaria Baruel. Lebre 
Mello & O., Domingos Pereira Porto e 
Loja do Japão, onde se recebem pedidos 
para o interior. 

Todoa f\tt <lnc^a *Am gfrav.arlna doilS If.Tí 
para evitar enganos. 3t)-ifl 

H s r ^ p r a d a r d e c a f é 
Uma pessoa bem conhecida nesta zona 

dc Bragança, Amparo, Serra^Negra eSoc-
corro propõe se a comprar café, median-
te módica porcentagem. Offerece fiança 
do sen comportamento. Dirijam-se á rua 
Santa Magaalena, n. G—nesta cidade. 

15—M 

iíaãàíüidSDCàis ÉMHii IM-. ^ a K a a ^ ^ ^ - ^ J T â ^ 

4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A E I Z . 

Í M 

Ã g B S o i a d e l o t e r i a s 

X I S E I - O R ^ - Q Cio Rosario, M U I S S 

\ t-ji» acima lem uii|uisiudo uesa capital, assim como cm lodo o Esla-
» f ' " , l a Mi/., devido a (Çraudc ijuantidade de grandes jireinios e mais sortes, 
no .sjja',-0 de 3 annos tem distribuído pelos seus numerosos freguezes, cujas 

- attiuprm a fuimlosa quaniia de 1 mil contos de. réis. 

variado stock de iiiihefps das loterias de. fl, 
lionita c sympalliica numciacio, sempre com anta 

J E N O & v , 
M S S 0 Î 8 S (le AZEVEDO BENO & C, 

M X 3 T A I 5 0 R E 
j Q s p e o i a l l r l a d e e m 

' g r r ã g s n s , t i n i a s 2 i s i a f e ^ a s s 

Bi ( O 

i r . 

que, 
es I 

I l i spf le sen ]>RI d e u m b-

Paulo c da R-:J jíitai federal, coni 
cedeu, iíi de mil ir.ez. 

"i ' asa Uai! ' 'a «jtir existe cm S. Paulo, que t e m eonqulstado seu no-
| i' Ú.IDE e I nalidade I;I suas fran:-r.' I,'"E s, É no larg I d o líosario, 11. 12, 
I . r-eja du mesieo nome. prevenindo ao publico que nada tem que v e r 
IILIMS ou ijiia- • ..três pessoas qm- • abiíiiam eom o seu uome, vlstõ 
responsabiiisa jielas trau-saee.ies feitas cm sua própria casa. 

i-ln u i s e e i i c u n i n i i - n t l a s p a r a « i n t e r i o r c o m v a n -
o «M.I I I I IHSSSO «j í a / L ' i u s o r e c i a s a s c o m p r e s l o z a 

| í r o m { i t i < l i t o . 

B E L I S A Ü I O B I ^ R L E T T A 

I j t S M r g r o c i o R o s á r i o , 1 2 
Km frente ; 

pela . 
Ir. Ht-

r . c 

u .lo ( orr-

È41 íS.5 í 

« ' d i 

( l c Ferro Artigos parã lavoura, in:!us1ría c Esi radas 
D s p a s i t a d e p ? a e l r a s n i o i a n a e s p s r a c a í é 

A g e n t e s da conhec i d a C . " M r l l .WDi 9E OAMPKAS 

Proprietários do bem montado estabelecimento 
S E E J I A B X A C E N T E Ã L " - R i : a P a i s S a S o u r a 

S4 . I a 3 i f 3 S o 

I T , K n a d o f í m m i v r d » i y o n 

Mmc. Anna Contaldi, parteira dc 1 "' 
ciasse, approvada plenamente na Faculda 
de de Medicina do Rio do Janeiro, tem i 
honra de participar ás suas amigas c cli-
entes mie mudou sua residencia da ladei-
ra do Porto (i*'ral para o largo do Ou-
vidor, 7. sobrado onde continuará a al 
tender chamados a qualquer hora, cobran-
do honorários de conformidade com a po-
sição da pessoa, 

liecebe parturientes em pensflo. 
Consultas dai 12 ás L' Isorasda tarde 

MJ—«. 

F . O U Ï R A 
RUA DO ROSARIO, N. 3 A 10-8 

fre-A a p e s s o a s q u o t o m c ó l i c a s 

q u e n t e s 

aconselhamos que tomem Carvão de Bel-
loc. Quando se soffre do ventre, 6 por-
que se tíim maus microbio.s, germens nc-
civos que estorvam a digestão. 

O melhor antiscptico jiara o ventre e 
os intestinos é o Carvão de Belloc. í'or-
(jue '{ Porque o cnrvüo, como todos sa-
bem, absorve todos os miasmas, todos os 
gazes ruins, os maus humores e, por con-
sequência, faz a digestão boa. 

Por isso, a Academia dc Medicina dc 
Paris teve a peito approvar este medica-
mento para recommendal-o aos doentes. 
E' uma recompensa muitíssimo rara. 
DILÜE-SE O PO* num copo de agua c 
BEBE-8E. A côr preta do carvão parece 
pouco attrahente a primeira vez que se 
o loma; mas a gonte se acostuma a ella 
depressa e não quer mais nenhum outro 
remédio. A' venda em todas as pharma-
cias.—Deposito geral: 19 rua Jacob— 
Pariz. 

P .S . — Pódc-se substituir o Carvão de 
Belloc pelas Pastilhas de Belloc—a mes-
ma coniposiruoj a mesma virtude para 
curar—íí ou .'J pastilhas depois de cada 
refeição. (3*) 

3 : 

DE Oliveira o. 
Tem sempre em depósito grande quan-

tidade de jacas trançados para cafe, di-
tos para milho e esteiras para carros. 

perfeito e gai'; 

i i m e i r a 

40—V 

KNÜÍTFFO ÎI ' ICG.: A K E L L ' C 

« â u n e n 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFrdGEilASTE 

c o n ! r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PEI.A JC.VTA CE-ITRAL AA IIYOIEVE PUBLICA n o BÍIAZII. 

ESTE laxante, czclutivqmcnfc vegetal, 6 numiravel co: ;a 
a/fceeSi:.i du r.itomago o fio figa/la, icterícia, bile. S u a 

acção ú lapida e hjnefu n nas enxaquecas, nas inchiições do 

ventre, proveniente; ite int/ammaçao intestina!, porqu. ; n5.o 

irrita os orgãos a b l o i . i i - . O Purgativo Julien rfsolveu 
o diffinl problema de purgur ai creaw;u6 que não acceitam 
purgativo a!gun 

Deposito ea Paris, 3, roa flfce, e aas principaes PJarmacias e Dragarias 

F O C i O E S 

Os fogões economicos de ferro, pelo 
grande « alor qne o ferro transmit te, sâo 
além de incommodos, prejudiciaes ú 
saúde. 

Uma senhora, ainda que forte, suppor-
ta diffieilmcnte o trabalho da cozinha, 
mesmo num só dia extraordinário cm que 
t nha a cosinhar. 

Os fogões de tijollos são incnmpara1 

velmente superiores, quando construídos 
pelo systema, que tem dado optimos re-
sultados, inventado por nós. fia economia 
d i lenha, asseio, com todas as vanta-
gens. 

Quem precisar c quizer ter ccrteza do 
ser bom servidos, envie carta fechada 
nesta redacção, «'osn as iniciaes M. 8 . 

l õ - G . . . 

) 

5 

VI v:..' c: paru J-rr.—; e Livro.-, íu:idi.K 

i> S "ïras fiiiciai-s, iaglezas, bastardas, Vinil« t 

cgrrja 
Knd.-r... 

' Z L Z 2 L I O 

» ^ v w j u u i w t t 

M 'lioo BARfiKTTA 

F U N D I Ç Ã O F 3 K T Y P Û S 
lire ti r.i:.']iiioa l):ip!ci com privilegiei 

, — - . Ir. — Espacios c qna'Iralln.s, linfffitos r puarnifífs 

I t"ii«.-t.--. d : metal — Ki!«tes de leitiu t in folliab c syslematlcos — Accoladas dc cobrei 

Î C a . R E L T — 1 6 5 . r i Í 8 ~ ô F v ã n g i p a r d , 

^ f S tf í j • ç ^ ' 9 r r s 
PT-, 

U' o 
trn.ixp o maior 
• J1K1'. i'lO. 

muri.. 
Koni.-

• ^ S z r * l u i 

f S F l l f í i P Í í l 
y i M l m 

R . 6 - -MM0 M R O Z A R I O - I Ï 6 . 
r • î .i.-i 

L'riiv.ila.1:', colhiriill:. 

N O W ! HTmnvrn, rcsr.li-cni.is f.i/.^r CRAVM» abat ivek-
it" exist-ulrs. tacH com..: .«misas, .-.'roulas, uieiu. 
J-î, suspeiii-urio!., bngsfau e perfnmariai. 20-17 

10, 20 e 30 0|ô dft abatimento a t : .°»1 fie janeiro 

L A B i G C ï î / G L ' A S i I O , 

a i o s d ö P r l â i c i f î © B . 

p r o p r i o s p a r a p a d p o s 

FOLHETIM
 (233) 

: I î o e s o r i p t o r i o e l e s t a 

C!) il l i t ! [10 o LACTC-PHOSPHATO ÜQ CAL 

APPROVADOS L'FXA J U N T A D' I1YGIE\E bo NIO-R.E-JA.\EIHO 

Í, Lacto-Phosphato Cia cnl contido no X A R O P E o 

| no V!SM»•»O do DUSÂRT ó o mais poderoso dos 
I medicamentos reconstituintes. Elle forlilica e endi-

reila os ossos das oreanças Ilurlutka*, torna vigorosos e 
activos ..s adolescentes molles e Jymj)!iaticos o os que 
monsírâo--n fr.tigadoa pelo crescimento rápido. 

As mulheres qrnrirlas fazendo uso d.» V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART support,"io bem o .seu estado, 
sem faliíra, .-"ni vomi tos, c Ião a 1 m a ercancas fortes 
e vigorosas. O Lacto-Phosphato ne ca!. torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças dn Diarrhéa verde o 
dus moléstias pi t.| ria da época do crescimento. Pela sua 
inflo-:viu, a Dentição ú fácil e opera-se sem convulsões. Deposito sm Paris, 8 , rae Tiviecm, o nas principaes Fiiariadas. 

XAVIEE DR MOSTEH^ 

Mysterios de nma herança 

ULTIMA PABTF, 

EXPIAÇÃO 

I 

Ztnaidc desippwecca no pateo d a ca«». 

3oe momentos antes designara, c cscon-

Mi na algibeira a pcqnena caixinha dos 
brincos, ao mesmo tempo que dizia dc ai 
para s i : 

—Não qtiero qne a mãe saiba qne 
possuo estes belloa brincos!! Se o sou-
besse, lançaria immediatamente m io dellea, 
para ir enipenhal-ou, c pagar com o que 
por elles recebesse a renda da c asa ! ! . . . 
Pol-OB-ei nas orelhas «Smente quando e»-
ieja na r u a . . . Se alguma vez a màe che-
gar a vel-os, dir-lhe-hel qne sio falsoa 
como Judas, que nada vaiem. 

A raparignita subiu a escada íngreme 
• mal allumiada, que conduzia ao pnmei-
ro andar 

Leopold« Lantier. logo qne a rapariga 
émaffwreiwna, vottara para tnu . 

Ao mesmo tempo que eamiahava, ia 
pemaade: 

—As rendas ebegam d aqni a elnco on 
—>* Psia k m ; * tmnma que, 
aàtes d* ciaco on seis dias, tudo esteja 

A «ituaflo tomava-se de momento a 
radtaento mais síria e perfgow. O « r s * 

nte, e dava tractos i ima-
' ' de descobrir um awu 

engenhoso DE fazer desapparccer a filha 
dc Margarida, sem a t l r amr para 03. seus 
manojos a attcnc;ào da policia. 

E realmente O problema era diíficil dc 
resolver. 

*** 
Durante O resto da semana nenhum 

facto insolito se produziu. 
Kenée dava entrada no armazém d o 

rendas da sra. 1,anrier I S nove horas 
precisas da manhã, c »ahia ii nove da 
noite para voltar i.ara a sua modesta lia-
bitaçio, onde nntfa deixava dc en 
trar uma carta de Panlo I.anticr. 

A donzclla lia com soffregnidão 
apaixonadas phras. s que o seu noivo llie 
dirigia, apressava-so a responder a cilas, 
e por fim adormecia tranquilla, contente, 

cheia de confiança no futuro. 
Por fim chegou o domingo, tão ancio 

sãmente esperado pelos dous noivos. 
Nesse dia a nossa Renée. emHfcra ainda 

de Incto pesado, arranjou eom extremo 
cuidado oa differentea detalhes <Io seu 
simples vestuário. 

Habia qne a loura Zirza devia ir bns-
cal-a ao armazém e que iria eom ella 
encontrar-se cora os dons estudantes, para 
em seguida se dirigirem todos para a 
avenida de Baint-Mandé. 

Os nossos leitores de certo ae recor-
dam de que as duas amigas e oa dous 
estndsntes haviam recebido convite para 
• jantar de família, offerscido pelos es-
posos Raudn em honra do i.roximo casa-
mento do rontrameatre Victor Beralle 
com a gentil Eflenneite. 

a 
Como bem p<de ssppõr-se, Zenaide 
» por sombras falara a sua mie no 

encontro qne tnvra. «em ao brinde {ne 
recebera, nu» ao domingo ii ~ " ' * 

depois de haver sabido do casa, tinha 
posto nas orelhas os brincos e sentira-sc 
possuída do mais indizível orgulho. 

A sra. Lanrier não reparou no novo 
adorno com que Zenaide se apresentava; 
e. se tal facto se desse, a raparigi 1 a 
tencionava rtfspon-Jcr-lhe que oa brincos 
eram falsos. 

A*3 onze horas, conforme o costume 
dos domingos, foi fechado o armazém 
a sra. Lanrier foi almoçar com as duas 
raparigas. 

Ao momento em que batiam ss doze 
badaladas do meio-dia, a loura Zirza, en-
trando pela porta principal do prédio 
foi bater .loas pequenas pnncadas na 
porta lateral, que dava entrada para os 
quartos interiores do armazém da sra. 
Lauricr. 

Foi a criadinha dos rccado< quem ap-, 
pareceu a recebel-a. 

Beníe e Zirza abraçaram-se com effu-
são affe.-tuosa e partiram cheias de con-
tentamento, depois do se haverem despe-
dido da sra. Lanrier. 

Paulo Lantier e Julio Vcrdier espera-
v a m as doas amigas á esquina formada 
pela ma dc Saint-Antome e pela pra- a 
da Bastilha. 

O filho de Pascal, logo qne avistou a 
noivx correu ao sen eneoBtro. 

O íongo olhar qne trocaram, e a terna 
pressio que onia a» suas mãos tremulas 
exprimiam a immensa felicidade qne 
constituía para elles aqnelle encontro. 

—Minha qnerída Renée ! mummrnn Pao-
lo Lantier. Oito dias sem a ver! Oh ! é 
um século! 

—Tem raxio. nen bom amigo, t mn 
seento, reapoed-e a filha de Margarida, 
cirando a té á raiz dos cabellos. Mas qne 
fazer? assim í necessário. 

O estudaste d« Dinata »oHttu asa toa 

piro, e os d..ns pares dirígirnm-sc logo 
para a avenida de Saint-Mandd. 

O tempo eslava niaguifíco, mxs muito 
frio. 

Ao mesmo tempo qne caminhavam, 
Paulo Lantier falava do sen amor & for-
mosa Kenée, a qual, certa do que era 
amada, escutava com inlitno jubilo aqnc1-
las palavras, que constituíam para ell.i 
a mais deliciosa de todas as musicas. 

—Deu mais alguns passos no intuito 
de penetrar o my-terlo da desiipparíçio 
da po'ire Ursula ? p -rguiitou a donzclla a 
Paulo depois c'a uni momento de silencio. 

—liei. sim. mas infelizmente nenhim: 
resultado tirei dos meus esforços. Estou 
msis que nunca p.-rsnadido n». que foi 
coimnettido nm crim». NSo lhe parece 
que haveria uma grande conveniência ent 
prevenir a justiça ? 

I l in íe abanou negativamente a cabeça 
e replicon : 

—Desse passo resultariam complicações 
sírias qne me aterrorisam e me força-
riam a sahir das travas em que me oc-
culto. E ' opiníio minha qne precisamos 
continuar a esperar e de nenhum modo 
deixar d e procurar a minha querida mãe. 

E, ao mesmo tempo que dizia as pala-
vras, que acabam de ler-se. Renée t i n i » 
cmpalüdeeido ; a voz t remia- l h e . . 

—Infelizmente as investigações, a qne 
tenho procedido, nenhnm resultado pro-
dnziram ainda, nem mesmo podemos ani-
mar nos com qnaeaquer probabilidade» 

Paolo. Ifem temos indicio ai-
de partida, 
nome. p a n 

responde-T 

qualquer ponto | 
I tivéssemos nm 

nome, rapetia coo rxprwsío da 
profund« tristeza a filha de Margarida 
O nooH qne eu devia » M m dengra-

a n^me posam, : 

Que importa, minha qii'.ri<Ja KVn'c?j 
Ar.iso pr^« i.sa mais al^nm outr » nom :. { 
além do meu, quo muito d^pr- s^a s?rú 
sr-u ? Tra^qai!li.s»'-s',, minha amiguinha 
O seu fularo ««tá t.xlo no nosso amor j 
na nossa próxima un,ài>. Respeito nrsiío | 
o seu sentimento filial, mas devo di/.er-1 
lhe que se ine afigura j»ouf-o razoavel, | 
que chore, que sofíra. só p<>r pensar cm 
sua mfie qne nunca conheceu «Í QRIE por 
» onsf^uení.ia nào existe para si 

—8tm, tem razão. Sinto que isso é as-
siíft. Todavia, e apesar de tudo, conservo 
a esperança de que as trevas hão de dis-
sipar-se nm dia, c que hei de conhecer 
minha nrã" 

A donzella parou subitamente, olhou 
frente a fronte para o estudante, como 
querendo ler-lhe no intimo d alina, e di-
rigiu-lhfí bruscamente a seguinte per-
gunta : 

—Aerodita na chamada roz do * emane, 
Panlo ? 

—Refere-se acaso ao Instincto myste-
rioso que, no momento em que o acaso 
colloea em presença nma da outra d nas 
pessoas qne não se conhecem, mas em 
cujas veias çvra sangne da m*sma origem, 
as attrahe uma para a outra ? 

—8»tn, é precisamente a esse instincto, 
que me refiro. Julga por restara que.se 
me em-ontraíse face a face com uma des-
coahecida. e se os mens olliares se não 
padeRserfl desviar delia, se á vista dessa 
rnacmâiccubi sentisse violentas e precipi-
tadas as pulsações do coração, ae se con-
8BhsUnria*">m m-lla todoi os meus pen-
«jnentos. se erperimentasse uma atracção 
I tm id l iw i , • se os tamm (afeio* mnrmn-
rwsem qoani invo!niri.»n amentj» a-» duas 
palarras t i o do««, U o «naves : minha 
mêêx julg» qne o mm coraçio e a mi-

* f M t m a üMir-«e, fne pode 

r.am sor 
slo í 

O e,qtur 

simp! 

intí 

joguett 

ria respond 
gunta 

—I)e rorto. d-* certo... 
não síím uma tal ou qna! 
certos casos pode talvez 
existencia do phenomeno, ; 
re, mas na realidade não -it 
rar essa crença na mz do 
mar como nma revelarão 

Direito, como hem p< 
sabia bem o que d--
áquella estranha per 

«"»pondeu ell^, 
he-itação. Km 
admit tir-se a 
que se rnfc-

y mos esagge-
fan(/ne, e to-
ubita o que 

pode não ser mais do qne um sentimento 
de viva sympathia de momento. O erro 
seria faciilimo, e a desiUnsão nào sc fa-
ria esperar muito. Acaso experimentoü 
esse sentimento de sympathia subitanea e 
irresistível ? 

—Com uma violência qne não se pode 
exprimir em palavra«, e precisamente em 
nm momento em que cu nem por sombra« 
pensava em minha mãe . . . E no entre-
tanto affirmo-lhe que, no momento cm 
que os meus olhos contem piaran a des-
conhecida, «e me afigurou qne reconhecia 
aqnelle semblante, que nunca tinha visto 
E disse de mim para mim . eis minha 
mãe ! 

—Onde foi qne viu «*s*a dcseonhecida ? 
perguntou Panlo I^antier vivamente. 

—No armazém da sra. Lauricr. 
—Quando ? 
—Hontem. 
—Que foi ella fazer no armazém ? 
—Comprar rendas. 
—Nesse fseto nada ha OUS nio seja 

extremamente simples, minha querida RE-
«éft, e a sua imaginaçio exaltada illnde-a 
decerto. 

—Mas « i t i o quo m i o haveria para 
aqnella perturbação, qne Mibi lamente se 
apoderou de mim ? Por Qae motivo me 

' a rerd.id-
• mhem fix- 's 
tenr'B, assim 
não podiam 

embora • 
que ns seus olhos esTavn 
m mi'n coai estranha p 

'•omo também os meu.-, 
desviar delia. 

—Sympathia compartilhada também por 
"ssa senhora, nada rr.üis, nada menos. 
Qnein sabe, de mais a mais, se essa se-
nhora víria em ti as feições adoradas de 
uma filha morta talvez. 

Estas ultima? paíavias produziram em 
Renée nma s»'ría impressão. 

—Sim. « possível, mnrmnron °lla . Uma 
filha morta. Talvez possa e.xpü^ar-*»1 as-
sim o facto Tanto mais que a senhora 

que me refiro trajava de lueto pesado 
— Então * rnnito provável que a minha 

explicação v j a verdadeira. 
lepois de uma pequena pausa per-

guntou . 
—Sabe acaso qn< m era essa senhora ? 
—Sei. 
—Como é o nome delia? 
—E' uma viuva Bertin. 
Panlo fez nm gesto de surpresa. 
—Viuva Bertin ! exclamou elle. 
—Exactamente. 
—Te,m a certeza de qn# nao se enga-

na, minha qnerid* Uer.ee ? 
—NJo posso enganar-me. Panlo. E* esse 

o nome que a sra. Laurier inscreve« nos 
seus livros, logo depoia de harer aahido 
essa senhora do armazém. 

—E essa sra. Bertin móra ? 
—Na roa d e Yarnmes.. . 
—Esctíte. minha qnerida : ha 

poneo dfe*e4!ie qoe evtara intimamente 
convencido de qwi fixera nma stipposlçio 

agora, teab* a prova de qon oao 

nr iso. a pessoa, cujo nom# 
-ir.ii.ton -i donzclla. 

' K" n ;nha tia. 
*•'•: íatuoii U' néf com esto-

{ 

Sim. • a pessoa n quem. segundo u 
pedido que ni.*n na«: rnc fez, devo até 
nova ordem oecultar os nossos projectof 
«le casamento. Es»a senhora foi easadn 
durante dezenove ânuos, tíeu mnrido mor» 
n u ha apenas algumas semanas. Minha 
tia nun' 9 tev»' filhos E' urna excel lenta 
henTiora. nm verdadeiro coração de ouro; 
mas o soa espirito é um j.ouco r-mane»-
<d. Nào foi rnnito feliz. nào. Meu pae 
foi casado com nma irmã dessa senhora, 
.fá V'\ minha querida Rer/e, qu * não po-
de de modo a ç ?rn estar li ira da por um 
qoalaner laco de sangue á sra. Bertin. 

—E 'todavia, penson n donzeDa, aqu»-!-
Ia perturbação, aqnella eommoção súbita 
e inexplicável, tinha uma qualquer causa. 

Naouelle momento, a ioura Zirza. qua 
ramintiava nm pouco na frente pelo bra-
ço de Julio Verdier. fez meia volta e ea-
peron qne se approximassem os dons noí-» 
vos, que iam fi< ir.do muito para traz. 

—Ah ! ao que parece, onerem recupe-
rar bem O tempo perdido' exclamou ella 
soltando uma garnftada sonora. Ainda 
não estão bem feitas essas confidencias ? 

—Temos falado de '•ousas muito gra-
ves replfeoti Patilo f^antbr. 

—dim, sim, nós sabemos de que nata-
reza ato essas roaaas gravas f formu Zir-
za, continuando a rir. NatmralinsiO 
^onjujrado todos os 
amar qoe * de enrto 
todos qnantos existem am 

(CmtémAa| 
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Oe a xEmtibão de Scott de oleo de figado ; de - bacalhau com hypophosphitos de cal e 

"soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças ̂ rachiticas, para os anêmicos e 

jjpara todo aquelle que necessite um bom toniccr reconstituinte, são dois pontos indiscu-

^ tiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo1 

Çé colossal. Não ha comparação possível entre • a efficacia da Emulsão de Scott e1 

Wa das demais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 

em muitos casos, emquanto que i 

3 Use-se a de Scott que se digere 

£ desejado. As imitações são caras 

y absoluto do oleo» 

« a 

Insista-se na Emulsão de Scott legitima que se Terra«, 
nas Drogarias e Pliannacias. 

um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

qualquer preço. .. Muitas delias carecem quasi em 

SCOTT & BQWNE, ' Chimicos, Nova York. 

a 

• o 

o t 
« A 

A u Sa l o n de L a Mode 
RUA DIREITA, 4 

S . P a u l o 
Os proprietários deste antigo estabelecimento de 

F a z e n d a s , m o d a s e c o n f e c ç õ e s 

•baniam a attençio de seus freguezes para o seu escolhido sortimento 
»ide sempre nas compras o maior cscrupulo, quer em gosto, quer em 

Os seus preços têm sido redu/.ido consideravelmente 

pois pre-
quaiidaiK». 

uc a osciila-
ção do cambio tem'favorecido a importação, liov'a"redücçào 'ainda" fo i leita. 

A sna grande ofíieina de costura 
merece a attenção das excellentissimas familia 
toai, dispondo de uma 

as, pois fizeram refõriua cm seu pes-

H Á B I L C O N T R A - M E S T H . A 
que corta com gosto e clegancia admiravcis. 

A c c e i f t a m . s e e n c o m m e n d a s d e v e s t i d o s e e n -

x o v a e s , q u e s e e x e c u t a m c o m t o d a a 

p r e s t e z a e p o r p r e ç o s a b s o l u t a m e n t e b a -

r a t o s 

T u d o c h i c o d e gosto!! 

A U S A L O N D E L A M O D E 
R U A D l B È r T A , N . 3 

B a r r e s F r e i r e 
1 5 - 2 . . . 

/ l 
W O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-' 

demia demonstrou « que ê facilmente acccito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomaqo, restaura as forças e cura 

a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate, e elevando se a dose, obtem-sc dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 

• temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^regras e combate a esterilidade, 
ttk Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

E rus rnucipus BROCARIAS k rniRMAciA3 

± J ± M k ã Z f c Ü T ã M . ' R C A D E S A B A O fa ̂ MiSm 
~fPJO} 

T@eMo$ cie lk 

S. PAULO ̂ ^ ^ 
tSCRIPTORIO-R.FLORENGIODEABREU, 255. 

X A R O P E é P A S T A . 
„ , _ . „ r _ -, I or motivo de fechamento, a fabrica 

kSei¥aa.Pmheiro Maritima S Ä W f Ä Ä * 
d e L A S A E S E , F h " e m B o r d e a î S | C a s i m i r a s , c h e v i o t s , sa j p-

Affniiíoi peli Jiiilida Uijifoe do Rio-i«-J.aii:j. ' | ias ' , H n i i e l i a s b r a n c a o < lc 

rir, p a n n o p a r a t f a r d a m e n -
P o p u l a r h a 3 0 a n n o s . 

é o ú n i c o p repa rado 

c om a verdade i ra Se i -

v a d e P i n h e i r o , ex-

t r ah i d a pe l o vaprfr 

d ' agua , l ogo depo is de 

co r t ada a arvore . C u i a 

os d e f l u x o s r e b e l -

d e s , a t o s s e , a s 

g r i p p e s , c a t a r r l i o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

Km PATIIS, 8, Huc Vivienne, | 
• u»* jirincip**.» Pbarwa^iM. j 

Bess dar %snas 
• r e v e n t e t e s é e n -

c o n t r a r á á e n d a < 

(21) 

TDEATRO m m u 
Kmprcsa : L. MILONE 

COMPANIIIA 11 H 0PEBA, 0PERA-«0HI(A E 
OFEBETA, dc R. TOMBA 

Especialmente organisada na Italia para 
uma «tournée» artística no Brasil. 

. Achando-sc a sta. Bianc a dei Frete 
completamente restabelecida, 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 21 de janeiro de 190Í1 

11* RÉCITA DA TOÜBHÉE 

E s p e c t á c u l o l y r i e o p o p u l a r 

Q n r r u r w l i representado da opera em 
D t J í i u J I U i l 3 acto«, musicr. do immor-
tal maestro GAETANO DONIZETTI: 

7 V E L I S I R 

D ' A m o r e 
PERSONAGENS 

Adina, rica e caprichosa estancieira, 
sra. B . D el-Prete ; Nomorino, ingénuo 
camponio, namorado de itdina, sr. C, 
Almansi ; Belcore, sargento da guarnição 
da aldeia, sr. A. Bettazjoni; Dottnre Dul-
tsmara. medieq, ambulante, E. Sottolaua ; 
fiiuinetta, aides, sra. A. Teniani. 

Ocmpone/es e campoiiezas, soldados, 
eriados, tabeiliio etc. 
B a n d a d e m a s i c a e m s c e n u 

Maestro director e eoncertador da or-
chestra. w. FRANCESCO CONIGLIO. 
Director de srena. ar. DANTE MAIEH0N1 

Preços e horas do costume 

ITêsta semana, a opera em 4 acto«, do 
gHNBt» Puccini, r.a-Bohêmc Em ensaio, 
• opereta Mits Helget. 
' O» bflhete^,á renda na Brasserie Paa-
Msta, tergs d* Rosaro, o. 3, daa 10 ho-
rn d» iMtohS, ás 5 datarde; depois dessa 
(ora, na bilin'teria do tt< atro. 

Depois do. esícctaculo, hayerá bonds pa-

i a I r t iB w Kniias, 

m m P R A Ç A I ) E T O I R O S 

P r a ç a C L s b 

EMPRESA RIBEIRO iC C. 

H O J E H O J 1 E ! 
A 's 8 h o r a s da no i ie 

G R A N D E S C O S , R I D A S D E T O U R O S 

Estr«ía da notável e bem orgauisada Companhia Tauromacliica hespanliolff, sob 
a direcção do muito applaudido espada Graciliano Bernal «Gaditano». 

A Empresa, não poupando gastos neui sacrifícios, e só querendo apresentar ao 
respeitável publico paulista os espectáculos com todo genero de novidades e con-
forto, installou unia magnifica illuminação electrica, jiara dar seus espectáculos, de 
noite, sendo este o grande successo. tanto na Europa como na capital federal. 

Também tem contractado os melhores e mais apreciados artistas neste género, 
como também; um grupo de pegadores, o melhor que pódo hoje ax»resentar-se no 
IJrasil. 

U> m i l i t a r , f o r r o p u r a c o r -

o s , e t c . , m a n i a s p a r a v i a « 

: > c : n . 

Tudo t e c i do de 

Deposito 

EÍ«h de 20—11 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAHGI® 
DE CHLORATO OE POTASSA 

E D'ALCATRÀO 

Approradas pela Junta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efíicaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflarama-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua o do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n o 

i EM TODAS AS riiApMACIAS 

Serüo lidados peia seguinte quadrilha: 

l O s p a d a e d i r e c t o r , < í r s i c i l i n n o l i e r n n l ( á ( i a « H f » n < > ) 
Sobresaliente de espada, Francisco Pnjulá, Paífuillo—Cavalleiros, o synipathico o dis-
tineto cavalleiro partuffiiez Adeliuo Xavier da Costa, que tem tonreado nas principaes 
praejas, sendo muito elogiado peia imprensa dc todas as cidades em que trabalhou. 
—Randarithciros : Francisco Pujulá Paqiiillo, (de Barcelona), Frederico Perez (Ma-
drtlefio), José Perez (Chocolate), de Sevilla ; João Marull (Chiouito), de Barceflona, 
Francisco Casas.—Pegadores : Alfredo Blanco e Antonio Ruiz (Sem miedo).—Ajudan-
tes, Manoel Dorado è Raphael Godoy (Pcliudo). 

Cora permissão das auctoridades e presente o illmo. sr. intèlíigenie Manoel 
Ayestarun nos seus respectivas camarotes, se dará cometo ao espectáculo. 

O espada couiproinrtte-se a tourear de capa e muleta todos os touros, assim 
eomo também a que sejam todos pegados a nnha. 

PREÇOS—Camarotes, 25$; reservado ou sombra, 3.15 : geral ou sol, 2$ ; meias 
entradas, 1$000. 

G r a n d e e s p e c t á c u l o i ç n J a . 

E s t r é a HOJE H O , £ E s t r é a 

T O D O S A O S T O U R O S 
A a t a J i p r a a « 1 " . n o i t e 

AO GATO EM 
a g e n d a d c l o t e r i a « 

K 

CHARUTARIA 
55, RIA DA B;'A-VISTA, 56 

Cesar Teix&ira Granado 
30—13 

S A B O N E T E S 

V » e à \ c a t o . e n t o a c » 

De G R I M A U L T E C ' 

' »1 F3j 
tara: iBODS, CCtlS PALIDAS, FITOO E3AHC0, PCBUEÍi do Sí.»CBE, ett. 

«I? ftrr° e m P u r o í m a j B ac t ivo q'je ai outros ferrutlnosoí e ms/j tolerado; 
, Hlo Irrita o ojlomaso como oi ferroa líquidos ou «olureis; sem sabor não estraja os dentas: 

Eis ponjjo i uma dei raras creparaetei çua tem a 

APPROVâOâO DA AGÂDEÎiâDE MEDICINA DE PARIS. 
O seu emprego foi autorisado pela J u n t a do Hyqiene do Rio-de-Janeiro. 

VENDK-SE : t* KM I-O; 2" F.M UHAOKAS. 
F . B . - X T i a t e m no S r a d l nomorosas raUt l i cacSos I M P U a a R 

m u i t a » TOÍB» P 3 E I C 0 3 H 3 , c on t r a as quaes ooonse lbu inc» aos 
, o o n i m a l d o r e i qno se acantel leaa. 

PARIS, li, roo d cs Beaux-Arta, o nts prtiKipdCi Phírmaciít. 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
OE M R S E I L L E 

0 ESPLENDIDO PAQUETE FBAKCEZ 

O R L E A N A I S 
Captlùo FERRARI 

esperado da Europa cm Sautos, no dia 27 do corrente, sahirá depois da indis-
pensável demora para 

@ercova e Nápoles 
OEEY, ANTUNES & C. 

EM SANTOS—Itua 15 de Novembro, cr,- 1" wvlur. 
EM S. PAULO—Rua do Commerv•••», i.j. 
NO RIO DE JANEIRO—Orei/ MIIIIIOH ,t> V., rua I o de Março, 37. 

A 

LA MOTIE BRASILIANA 
SOCIETÀ AXOXYJIA M \A\NJAZIOX'î 

esperado em Santos, oté o dia S3 de janeiro, sahirú, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO. 

G é n o v a e K T a p o l e s 

acceitnndo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Génova. 

VIAGEM R Á P I D A 
Tara passagens n móis informações trata-so com os agentes: 
K m S , J * í u i 1 o : 

B R 1 C C 0 L A & C — E n a 15 de N o v e m b r o , 3 0 
EM SANTOS : 

A . F I O E I T A í ; 0 . — E u a V i s c o n d o d o R i o B r a n c o , n . 1 0 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borlml/ias, as mane/iar e as diversas 
mifções fpiesemaiiifcstão na pello. 

SAOONETE SUirURO-ALCAUNO 
chamado sahonote d« ílclmeriet, 
contra a sarna, a tiním. mulitas 
escamosas o a pilyriusc d., couro 
cabelludiir 

SABONETFDE ALCATRAS BÍ N0-

RUEGUA emproado nos mesmos 

casos qoo o prerodente. 

SABONETE DE ACIDO PRENICO 
preservstivQ o aiitiopideraúo. 

SABONETE DE ALCATRAO COI 
BORAIf contra as afTecçSes cuta-
oeas, chrenkas ou ftpcinis, crostas 
èo leite, dartrns, eczema. 

em PÁBis, a, roa Tlrismie. 

Tlic Rojai Mail Steam Packet Company 

La Ligure Brasiliana 
S o c ' & t à A i t o n y m a d i N a g a r i o n e 

I V T I I M 
esperado em Sautos ate o dia 5 de fevereiro, sahirá, depois da indispensável de 
inora, para Rio dc Janeiro, 

Q e n o v a e I T a p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Harcclona, com transbordo em Génova. 

Este paquete possuc bons accoininodaçftcg pura" passageiros dc classo distincta 
e 3.* classe. 

Para passagens c mais informações, trata-se com os agentes : EM S. PAULO; 

31a*fceols& & Comp» 
K . 1 3 d o S T o v e m í i r o , 3 0 

U m S a n t o s : 

A . F I O R I T A & O O M P . 

R u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o , n . 1 0 

' M A I i A R E A L I N G L E Z A 

Serv ido <|iiinzeniil e n t r o SantiM e F u r » p a 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROP» 

THAMES, 21 d e f e ve re i r o 
D A N U C E , 4 d s m a r ç o 

O MAGNIFICO E RÁPIDO PAQUHTE 1XOI.EZ 

M A G D A L E N A 
esperado do Rio da Prata em Santos no dia 4 de fevereiro, sahirá no mofino dia, 
paraTo ^ 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o « 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Acceita passageiros para a Bahia. 

Pa»sanens direetas para Hamburgo, Bremen, Antaerpia, Rotterdam r ou-
tras cidades eentinemaes (.conforme será informado na ageneiai; sdo emit tuins 
nos mesmos term« pie as de Southampton 

Agenda da Mala Real Inglesa em S. Paulo : 

• R u a d a 8 . Ben t o , 4 1 ( p o b r a d o ) — C a i x a d e ee r re i o , S 

H a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c M f M r t s G e s e l l s c h a f t 

BEIÍVIÇO ESPECIAL EKTRE SANTOS E HAMBÜKOO COU ESCALAS PELO 
1110 DE JANÊIIÍO IJAIIIA E LISBOA 

O TAQUETE ALLEHÃO 

S a n I S T i c o l a s 
„ ,. . Cap. A. Siepermaun 
Sahira no dia 29 do c oiTente parao 

R i o , B a h i a , L i s b o a , R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

Todos ou vapores desta Companhia tf-m a bordo cozinheiro portueucz Forne-
cem vinho de inesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do construeçSo moderna lUuminadoa a 
luz electrica possuindo esplsndidas aecommíidaçflrs para passageiros de 1* « 3» claSM. 

A Companhia vende passagnns direi tamente para Paris via Cherburgo send» 
os preços tm 1* rlasse rb 2C-I5-0. 

E í , J o h n s t o n & C o m p , 

l i l A 1)0 COMMRRCIO, I 0-S . PAULO 

r 

La Ligure Braasilina 
S t í f i e l í i A n o n y m a d i W a v l g a z i o n c 

O PAQUETE 

R I O A M A Z O N A S 
Esperado em Santas, até o dia 27 de jan.lro sahirá. depois da indhp«»«-

vel demora para • 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a 6 N á p o l e s , 

acceitando passageira para MABSELHA E BAKCBLONA cora transbordo em O * 
nova. « 

I . Fj>!* paquete possue esplendidas accommodaçSes par» passageiros dc pltftotr» 
G terceira cluse. 

VIAGEM RÁPIDA 

Para passagens e mais informacílí». t n t t se com m went« : 
Em í . Pan lo-BMÇÇpLA k C, 

AT 

DR. CORTE REAI 
rlo, rua lß de Novei 
dla us 3. Rosldencla 
rua do Kosario, 3 

DR. JULIO XAVI l 
de r.arlos e de mole» 
—Consultorio : rua I 
n ha.— Residcncia : C 
lephone, 202. 

DR. MATHIAS \ 
Bedica, com eapeciali 
yosas. syphiliticas, d( 
Äosideneia, rua da C 
fcphone, 652. Consul 
I , da 1 hora äs 3. 

DliS. DU A M 
MONTEIRO e 

' „•»• • " " ' « ' 1 . A « V. —KU» 16 de PfBwiB 
Em Hanta« —A, FlOH ITA fc C . - K o a VimoMe do Hin 

80. 
a. M . 

OS 
J(fl íO 
mudaram sen escrip' 
jnra a rua Marechal 

" DR. VIRIATO BKA 
iico-cirurgica e espi 
dos nrffnms i/ciiito u 
fikilüi. Consultas da 
de Novembro, 34. Ri 
Liberdade, 50. Tclcpl 

DR. BORJA DE Al 
^Escriptor io: rua di 
Residcncia: Consolai,i 

Q n R I N O DO C/ 
LEILOES—Auxiliado 
agente de leilões J . 
e agencia, ma S. Bfl 
ne, n. 877; residência 
ledo 13. 

be rna r d a de Fr 

j 

Sou dc opinUo qu< 
caracter puramente li 
nho dc parentes e ar 
nistas é do mais subi 
inais severo dos his: 
extensa bioçraphia d. 
nando Osorio escreve 
pac ; o lei. Itirio gene 
o Brasil nos guerras 
uuiin Nabuco está no 
iadista do Império, 
sobre a personalidade 
v. a politica do segun 

Porém o folheto <p 
tudos Hitslorico-Polil 
Andrada;. appareccc 
vinte annos, é unia p 
que nlo tra/. o nome 
«eu andor. Se na i 
feita no Correio Pai 
imeiaes E, u., usadas 
rcproducçllo em volui 
ram supprimidas o r 
logar. 0 jornal, como 
Malherbe, dura somei 
Unto, que c inteiram' 
que fieon para trans 
vindouras as opiniSes 
uuem o escreveu, rela 
iradas, e tedo ello f< 
.•ripto coií"o miico Ti 
memoria daquclles pc 

Logo, na primeira 
prefacia, li-se o oegl 

• N4o nos propomo: 
graphico sobre estes 
mas Uto somente reci 
historieos. dos prímeii 
independência politica 
quecidos o papel que 
niados pelo seu pai 
liberdade. • 

Estas palavras gr 
primeiras linhas do 
suggestivas e de sobf 
o espirito que dictou 
uru verdadeiro libello 
os Andradas. Tcrmin. 
seguintes palavras: 

• Pois bem : Ledo, ] 
nos-ão o que foram 
tüo endeusados como | 
tas dedicados aos pri 
des publicas.• 

Estes novos grypho 
suggestòcs dos ante 
touo patenteia, á sac 
as disposições de espi 
do escreveu o folheto 
quem pretende, sem 
proccsso dos Andrada 
de histórica vai logi 
mais, buscar as tester 
ves I.cilo, dc Evaristt 
do, dc I^eijd, seus m» 
politicos e pessoaes ? 

NSo, o folheto Os 
tenho deante dos ollu: 
nyino c vê-se que, te; 
ein 1880, quando o pi 
ao poder rora das re 
e havia odios contra • 
ta Pereira e o seu j 
livro de combate do t 
de informações histori 
parcial historiador. 

Dizendo o cidadão 

Çublieou esse folheto, 
ranclsco e José Boni 

lho José Bonifacio, m 
apparccen e, por isso 
mutações sKo verídicas 
inais um erro de histi 
unia falsa conclusão. 

Martim Francisco e 
estavam vivos cm 188 
velho Martiin Francisc 
Bonifacio e, so não coi 
dc que sen. pae e a 
não foi porque conoor 
veracidade, mas sim I 
mado o proposito de 
e deixar que a poster 
zesse justiça aos seus 

Elles nüo acreditara 
nm certo politico, qu< 
quanto não é contesta 
«e propnzeram a cont 
•e disse dos seus ante 
comtudo, dahi se p 
•quem cala consente-
ainda estão vivos e, i 
guardando silencio, se 
proprio que não estão 
a verdade daquellas a 

Von reproduzir e ai 
trecho da carta do cor 
cio, por ser importan 

• Apparereu, entreta 
Hotifia de que o ba 
res tentava depftr do 
intrusos; immediatam 
para conter essa de*o 
Tecer, então, era en u 
dos e beneméritos do 
les julgavam depender 
«erva<;ao no governo,, 
ha riam trabalhado • 

Em primeiro logai 
meus e marcam impor 
» noticia que apparee 
desordem ia-se aar, i 
batalhão de eaçadori 
somniandtnte o corom 
res, que era responsa 
plma e era memoro d 
dia Francisco Ignacio 
essa tentativa de levai 
ra « coronel l a u r c , 

• premedi 
m dever, 

da capital « e 
lo, qualquer membro 
estava no raso de ir i 
m medidas represslv 

B, eomo poderia 
> Lobo, militares 

terno, e o serviço pr 
wno e aéa is peowa 

•obre I 
« l o * 


